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Está aberto o parlamento portuguez. Che- 
goua hora das luctas politicas. Annunciam-se 
propostas do grande alcance por parte do go- 


verno. Muitos deputados occupam os seus lu-|ministerialismo ou opposição, muito menos O | estabelecer para taes instrumentos regras relativas 


ares, significando opiniões talvez um pouco 

iversas das que formavam ácerca do minis- 
terio quando se encerrou a sessão parlamen- 
tar de 1866. 

Uma grave questão se espera que seja dis- 
cutida. Referimo-nos ao procedimento do go- 
verno durante as ferias, que tão travadas lhe 
foram de cuidados. A tirar conclusão do que 
se passou fora do parlamento, é de crer que 
o debate seja longo, corra acalorado e sirva 
de definir a posição politica dos membros das 
camaras, verificando-se tambem a grandeza 
do apoio com que o ministerio pode contar, 
e o vigor dos seus adversarios. ? 

Por certo é muito digno de ser examinado 
O uso que o governo fez dos seus poderes du- 
rante a ausencia do parlamento; não é um 
simples thema de curiosidade politica, ou de 
prova de forças oratorias; prende com os 
principios constitucionaes, e com a dignidade 
do paiz, representada na assembleia dos seus 
procuradores e na dos pares do reino. 

Mas se o debate de similhante assumpte 
não pode ser censurado, convem queo pruri- 
do de fallar não leve quantiosas verbas do 
thesouro; cada hora que se passa, é um peda- 
go do imposto que se consome; perde-se, 
quando a discussão unicamente serve a sa- 
tisfazer más vaidades de pessima eloquencia; 
ganha-se, quando a parcimonia do dizer se 
junta com a abundancia de luz que mana 
de cada periodo. Ambos os lados da camara 
tem estudado a questão; o campo de mano- 
bras, e quanto lhe diz respeito, ha sido lar- 
gamente debatido na imprensa; póde, por- 
tanto, desembaraçar-se logo o caminho ti- 
rando delle essa origem de polemicas, e pas- 
sar-so immediatamente á apreciação de me- 
didas de muito valor que é do dever do mi- 
nisterio apresentar e que tem sido mais de 
uma vez annunciadas. Ahi sim, ahi deseja- 
riamos vêr a maior energia do parlamento, 
e todo o cuidado em estudar, discutir im- 
parcialmente, e esclarecer. | 

Em terra como a nossa, ha tanto que 
effectuar, que não ha parlamento, por mais 
atilado e diligente que seja, capaz de refor- 
mar n'uma sessão tudo que pede urgente 


is cheios de amor e dedicação pelas gran- 
es ideias, pela civilisação progressiva, pela 
victoria da verdade, não se entristeçam por 
verem que n'um anno parece que vae resol- 
ver-se tudo em que elles desejavam tomar 
arte, não só por alcançarem gloria, mas tam- 
Demi por que fossem aproveitados seus me- 
lhores pensamentos. Perseverem no traba- 
lho, e quando chegarem a descubrir algum 
principio digno de ser adoptado, ainda será 
tempo de o fazerem introduzir nas propostas 
ue tem annos de apresentadas, ou de o de- 
pa pi com gloria. aid 
Pelo ministerio do reino diz-se—terão de 
ser submettidas ao parecer e voto do parla- 
mento reformas de grande tomo: taes são a 
reforma administractiva, pela qual serão pro- 
fundamente alteradas as relações do poder 
central com os administrados, porque se ha- 
de seguir com sabia e prudente crença o prin- 
cipio descentralisador; o districto e o munici- 
pio, alargada talvez a sua área, ficará com 
maiores attribuições que permittam o desen- 
volvimento da iniciativa particular e o gover- 
no local, elemento indispensavel de grandeza 
e prosperidade dos povos que querem seguir 0 
systema representativo. 

s secretarias lisbonenses é de crer que 
fique sómente competindo, sem as tornar dis- 
pensaveis, antes deixando-lhes ainda vasta 
occupação—o que não poder ou não dever re- 
solver-se na parochia, no concelho, ou no dis- 
trioto.. 

Isto equivale.a fazer movo codigo ad- 
ministractivo; e esta só tarefa é para se em- 
pregarem na sua apreciação muitas sessões. 
Quando se lançam novas bases para a orga- 
nisação economica de um povo, nunca a lar- 
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Tornando portanto ao que para aqui im- 
porta, pensei que, pois tantos doutores e tuto- 
res de colonias fervilham por abi, e tão pou- 
cos ha que nos digam como se fez e se ampliou 
a primitiva conquista, como se povosram e 
regeram tantos territorios, uns alienados, ou- 
tros emancipados, outros emfim inclusos ainda 

- no patrimonio que este seculo herdou já cer- 
ceado; quiz-me parecer que não seria de todo 
inutil o modesto empenho de tentar esclarecer, 

“sob aprazivel fórma, um ou outro ponto, in- 
fimo que fosse, d'esse immenso panorama, 
que se immerge ao longe pela sombra, mal 
allumiado de raros luzeiros, raros e disper- 
sos, quando não totalmente ignotos. Bem sei 

“que este officio humilde fica uma infinidade de 
graus abaixo da missão triumphal e commo- 
da de redemptor theorico das gentes; mas, 
nem todos estão habilitados para Messias. 

E entenda-se : só póde o romance pres- 
tar os serviços que são da sua alçada; isto é, 
ineutir alguma ideia, ensinar alguma cousa, 
vulgarisar algumas verdades, deleitando 
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gueza do debate póde sor nociva, e quasi se 
póde affirmar que antes da lei feita se não tra- 


|ctam as questões, a que ella se refere, até 


se esgotarem. Ora um codigo administrativo 
precisa do maior escrupulo e da maxima im- 
parcialidade; se não comprehendemos dentro 
do dominio da honradez o que usa chamar-se 


podemos louvar, ou sequer admittir, quando 
se tracta de um codigo inteiro, á sombra do 
qual se hão-de ferir ou desenvolver os mai 
res interesses materiaes e moraes. 

Oxalá que o snr. Martens Ferrão, seguin- 
do as ideias descentralisadoras, faça plantar e 
enraizar aqui os costumes que d'além mar nos 
estão exemplificando os Estados-Unidos. 

Tambem pelo ministerio do reino ha-de 
ser apresentada a proposta sobre ensino pu- 
blico. | 

As portarias, de mezes expedidas aos es- 
tabelecimentos de instrucção, mostravam no 
ministro desejo e tenção de reformar em gran- 
de. Effectivamente n'esse ramo de adminis- 
tração é preciso podar muito e dar muitos cui- 
dados; mas já não fazemos pouco, trazendo 
o ensino primario ao que é necessario, prin- 
cipiando o ensino industrial fóra dos institu- 
tos já creados e reformando nas outras partes 
só até onde não fôr preciso augmento de des- 

eza, | | | 

; O;snr. ministro da fazenda assevera-se 
que ha-de apresentar importantes modificações 
tributarias, tendentes ao augmento dos reddit- 
tos publicos, tão necessarios à acção civilisa- 
dora de todo o poder central. Para que esta 
proposta seja admissivel é mister que junto 
d'ella venham acertadas economias, quer para 
serem immediatamente realisadas, quer para 
nascerem com o tempo: não pretendemos af- 
firmar—que grave erro fôra o asserto — ser 
má toda a modificação em finanças tendente 
ao augmento da renda nacional, emquanto 
não se operarem economias. (Queremos, po- 
rém, significar que a questão da receita está 
vinculada á da despeza,e mal procederá quem 
pedir maiores sacrifícios para accrescentar 
aquella antes de diminuir de algumas verbas 
d'esta o quefor desnecessario. 

A questão financeira está no principio, no 


meio e no fim de todas as questões; decidil-a 
bem é vivificar todos os ramos da governação. 


Pelo ministerio das obras publicas tem de 
ser apresentados trabalhos sobre a conversão 


dos fundos das irmandades, confrarias e mi- 
sericordias em bancos ruraes, sobre socieda- 


des anonymas e sociedades cooperativas. Vai 

ara discursos instructivos,e de- 

bates mui proficvos. E ec SNPA, 7 PR 

Juntando a já tantos projectos o do Codi- 

go Civil,comprehende-se que os deveres do 

parlamento são muito grandes e difficeis de 

cumprir; é preciso robusta sciencia para os 

satisfazer. Será a maior honra discutir e deci- 

dir intelligentemente questões tão momento- 
sas e delicadas. 


Testamentos e procurações 


O «Diario de Lisboa» de 31 de dezembro 
do anno findo publica a seguinte portaria re- 
solvendo as duvidas apresentadas pela asso- 
ciação dos tabelliães de notas de Lisboa,sobre 
o formato que deva tero papel em que, forem 
escriptos os testamentos e procurações : 


Foi presente a Sua Magestade El-Rei a repre- 
sentação em que a associação dos tabelliães de no- 
tas da cidade de Lisboa pede que se lhe declare: 

1.º Seo papelem que devem ser escriptos os 
testamentos e codicillos cerrados, e os respectivos 
instrumentos de approvação deve ter o formeto esta- 
belecido no artigo 1.º do decreto de 21 do corrente, 
ou póde ter qualquer outro; 

2.º Se as procurações e outros documentos para 
servir em paiz estrangeiro, que, por antigo costume, 
são fnorinioa que papel denominado «paquete», cujo 
formato é menor do que o estabelecido no citado de- 
creto, podem continuar a ser layrados no dito papel. 

E o mesmo o ag senhor, considerando quan- 
to á primeira duvida: | 

* Que sêllo & que estão sujeitos os testamen- 
tos, codicillos e respectivos instrumentos de appro- 
vação não é d'aquelles que pelo decreto de 17 de ou- 
tubro passado foram substituídos pelo sélio da es- 
tampilha, porquanto taes documentos estão sujeitos 
ao sêllo de verba de 400 réis por cada meia folha 
de papeldepois de aberto o testamento ou codicillo, 
nos termos do n.º 1.º da classe 9.º, secção 2.º, da ta- 


ú di 


Com 
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PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 
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de 1861; sendo por esse motivo que de taes testa- 

mentos e codicillos se não fez menção nem no citado 

decreto de 17 de outubro, nem no de 21 do corrente 
ue a elle se refere; 

2.º Que devendo, nos termos da ordenação li- 
vro 4.º, titulo 80,º S 2.º e annexos do 10 de junho de 
1817, o instrumento de approvação ser começado na 
mesma folha em que acaba o testamento ou codicil- 
lo, sempre que isso se possa fazer, não seria possive 


governo imperial é muito forte, a França 

muito grande, mas essa força e essa grande- 
za não poderão por meios pacíficos restabele- 
eer a influencia decahida e garantir a cada 
Estado da Europa uma situação estavel. À 
guerra torna-se, pois, inevitavel, e infeliz- 


cio do Jorio. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Repetições . MRE E PES 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


40 réis 
90 » 
120 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


reconhece a gravidade da situação no Oriente, 


e confessa que os sublevados estão mais ani- 
'mados do que nunca, e que as tropas turcas 
encontram uma resistencia que já não se póde 
dissimular, Essa mesma folha tinha dito ulti- 
mamente que quem sustentava a revolta eram 


| mente as commoções dos paizes orientaes do |voluntarios garibaidinos, ao passo que o «Mo- 
(continente podem fazel-a rebentar mais de-|nitor», noticiando um combate no districto de 


ao formato do papel, que não fossem communs aos | pressa do que quereria a França. Compre-|Kissamo, dizia que custára a vida a sessenta 


mesmos testamentos e codicillos, para os 
dito é, nenhuma foi estabelecida; 

E quanto á segunda duvida, considerando: 

1.º Que o uso de pergaminho e de papel diffe- 
rente do ordinario é facultado aos tabelliães de no- 
tas,nos termos do artigo 82.º, n.º 1.º, da tabella que 
faz parte da lei de 30 de junho de 1864; 

2.º Que a manutenção do costume de lavrar em 
papel denominado «paquete+ os documentos destina- 
dos para servirem em paiz estrangeiro, sendo de 
grande interesse para as partes, em nada contraría 
as razões que determinaram as disposições contidas 
no decreto de 21 do corrente; porque, nem prejudica 
o estado quanto á importancia dos séllos, nem traz 
comsigo perigo de deterioração dos processos em 
Portugal; 

anda declarar á associação dos tabelliães fde 
notas de Lisboa, para seu conbecimento e de todos a 
quem possa interessar: 

1º Que a disposição do artigo 1.º do decreto de 
21 do corrente não abrange o papel em que se es- 
creverem os instrumentos de approvação de testa- 
mentos ou codicillos cerrados; 

2.º Queigualmente não são comprehendidos na 
mesma disposição as procurações e outros documen- 
tos escriptos em papel denominado «paquete» ,quan- 
do taes procurações ou. outros documentos sojam des- 
tinados a servir em paiz estrangeiro. 

Paço, em 29 de dezembro de 1866. — Augusto 
Cezar Barjona de Freitas. Q | 
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Revista da EA 


Muito haveria que discorrer se quizesse- 
mos expor por miudo o estado em que o an- 
no de 1866 legou a Europa politica ao seu 
successor. Vimos como em nome do principio 
das nacionalidades foram rasgados os tratados 
de Vienna e outros posteriores, como foi re- 
geitada, por inutil e falsa, a antiga theoria do 
equilibrio europeu, como os factos levaram a 
melhor sobre o direito e a justiça, como a 
Prussia poz fóra da Allemanha dez milhões de 
allemães austriacos, e como a Dinamarca per- 
deu uma boa parte do seu territorio. Vimos 
como se continuou, contra o principio das na- 
cionalidades, a clamar em favor dos polacos 
que são slavos como os russos; como, contra 0 
mesmo principio, se encorporou á Prussia o 
Schleswig septentrional, que é dinamarquez 
e não allemão; e como, ainda contra o mesmo 
principio, se tem negado auxilio efficaz -aos 
christãos do Oriente para poderem esquivar-se 
á dominação musulmana, não se admittindo 
na Crecia as ideias unitarias que se admittem 
na Italia. Vimos, por conseguinte, que lei de 
raças e principio de nacionalidades são meras 
palavras com que teem jogado os grandes in- 
toresses, e não ideias generosas de que se fi- 
zesse em toda a parte uma applicação louva- 
vel, 

E que succedeu? A França, que não sou- 
bera prever a gravidade dos successos que 
haviam de occorrer por baver na Prussia um 
homem que soube parodiar Cavour, viu os 
factos voltados contra a sua influencia, e foi 
forçada a reconhecel-os e sanccional-os, pro- 
clamando a theoria das grandes agrupações; 
deixou de Ber unico centro politico na Euro- 
pa, porque nas suas visinhanças se formou ou- 


Itro centro, a Prussia, em consequencia do seu 


grande poder militar. Resultou d'ahi uma ri- 
validade que tem posto em armas uma gran- 
de parte do continente. 

Entretanto, a Inglaterra, que se apartava 
cada vez mais das questões continentaes, e 
parecia ter em pouco o ser potencia de pri- 
meira ordem, mandava a S. Petersburgo o 

rincips herdeiro para assistir ao casamento 
A filho do czar com a printeza Dagmar, e a 
França via travadas nas mais cordiaes rela- 
çõesa Inglaterra, a Prussia e a Russia, ao 
passo que no Oriente se manifestava uma agi- 
tação gravissima, estimulada pela Russia, 
apoiada pela Grecia e conservada pelo au- 
xilio dos elementos revolucionarios da Italia. 

Era claro que corria risco de grande que- 
bra a influencia da França na Europa, como é 
claro que o continente não pode continuar a 
permanecer por muito tempo em uma situa- 


bella que acompanha o decreto de 10 de dezembro|ção que não offerece nenhuma stabilidade. O 


nóde ser o romance, ponto é este geralmente deria chamar-se historico, mas não conteria 
emonstrado. Isto posto, occorreu-mo queumaja historia! 


serie de romances dos nossos descobrimentos 


Efectivamente, nos mais veridicos e fi- 


edasnossas possessões antigas e modernas, |dedignos chronistas das cousas ultramarinas, 


odia ser uma cousa agradavel sob o aspecto 
dá arte, e não sem algum proveito pelo lado 


la educação popular, 

D'este pensamento nasceu a collecção que 
hoje aquise estreia, o que, se Deus me der 
vida, continuarei a par com a já começada nos 
dous primeiros volumes das Chronicas do se- 
culo XVII. 

Assumptos não faltam, em todosos gene- 
rose em todas as regiões. Por personagens 

randes vultos, uns nominalmente conheci- 
os, 0 maior numero ainda de todo ignorado. 
Para scenario, o Indostão, a Africa, a Ame- 
rica, os archipelagos da Malasia, as mattas 
virgens, os templos monstruosos, os formida- 
veis desertos, 08 rios immensos, as soberbas 
serranias, os vulcões inflammados. Só isto se- 
ria de tentar! . 
andes acções, grandes feitos e grandes 
virtudes terão o seu lugar preeminente n'esta 
galeria nacional; muita abnegação incompa- 
ravel, muito sublime esforço, muito rasgo de 
superior engenho, quasi sempre arrojo e intre- 
pidez sem egual. Sem isso como teria sido pos- 
sivel que um escasso punhado de homens dis- 
eorresse em tantos mares, se embrenhasse por 
tantos sertões, e mais de dous seculos domi- 
nasse tÃo vastos senhorios, sujeitando popu- 
lações innumeraveis ? Mas ao lado dos nobres 
exemplos, que não ha quadro sem sombras, 
terei de pôr, fiel á verdade, as caballas ver- 


em João de Barros, em Diogo do Couto, em 
Faria e Souza, em Britoe Abreu, em Ctabriel 
Rebello, no padre Fernão Guerreiro, em Ay- 
res de Casal, em Gaspar Corrêa, em Alvares 
de Almada, em Azevedo Coelho, em todos os 
contemporaneos e testemunhas dos feitos que 
narraram, em todos os documentos que pe- 
jam os archivos, se acham as provas irrefra- 
gaveis d'essas funestas aberrações, d'onde 
procedeu a rapida decadencia, semeada de de- 
sastres, quasi immediata ás mais egregias vi- 
ctorias; e não poucas vezes os caracteres abo- 
minosos, que pertencem já á lenda, unicamen- 
tecom a differença de feição inherente á di- 
versidade das éras, retratam typos coetaneos, 
assim se teem perpetuado os damnosos lega- 
dos. tal ás vezes a similhança, que se po- 
deria a cbronica tomar por photographia. 

Na aproximação e estudo d'esses multiplos 
vultos ou conservem os nomes proprios, ou 
para observancia de todas as conveniencias 
os chrismem designações convencionaes, não 
haverá acaso advertencia proficua, ensina- 
ção fecunda ? 

Agora algumas palavras ácerca do pre- 
sente ensaio. | 

Tinha eu tencionado abrir a serie de um 
modo mais ajustado a tal ou qual ordem chro- 
nologica, se bem que tal ordem não seja aqui 
essencial, e escolhera para assumpto os nos- 
sos primeiros tentames de colonisação na Ma- 


duas resoluções : augmentar a força armada 
do paiz variando a organisação militar e de- 
samparandoo Mexico e Roma, e contrahir al- 
lianças com.que podesse contar na occasião da 
lucta. Póde estar certo do auxilio da Italia ? 
Diz-se que sim, e que foi para haver essa cer- 
teza que mandou a Florença o general Fleu- 
ry. Poderá contar com o da Austria? E'du- 
vidoso. O snr. de Beust eos seus partidarios 
inclinam-se para uma alliançacom a França, 
mas 9 maior parte dos archiduques e o parti- 
do do archiduque Alberto tendem para a al- 
liança russo-austro-prussiana. E' provavel- 
mente para as nações de raça latina que Na- 
poleão III appelará. Entretanto todos acti- 
vam a reforma dos armamentos, e vemos 
que a Inglaterra, a Suecia e a Dinamarca não 
são estranhas a este movimento precursor da 
tempestade. 

E”, pois, debalde que o snr. de Grirardin 
préga o desarmamento da Europa como foi 
debalde que prégou o desarmamento da Fran- 
ça. E' debalde que elle diz á rainha, aos tres 
imperadores e aos dous reis que teem hoje a 
voz preponderante no continente: «Se soou a 
ultima hora da política territorial, se essa po- 
litica já não é mais do que um flagrante-ana- 
chronismo, se a guerra não tem rasão de ser, 
porque não se decidem a condemnal-a os sobe- 
ranos da Europa de acordo com os grandes 
pensadores ? Quem osimpede de proceder ao 
desarmamento europeu? «O brilhante e ori- 
ginalissimo publicista não quer ver que a guer- 
ra tem agora uma rasão de ser, que é a falta 
de estabilidade,e que a França tem necessida- 
de de fazer a guerra. Ha na Europa alguns 
nós que ainda é preciso desatar pela força por- 
que não podem ser desatados pacificamente. 

Averiguemos o estado das cousas no 
Onente. ' - 

O «Times», de Londres, expõe-no da ma- 
neira seguinte : 

O soberano da Taorquis sabe muito bem que é 
apenas tolerado na Europa. Não ignora que os seus 
mussulmanos estão na proporção do um para quatro 
christãos na margem européa do estreito. Está con- 
vencido de que n Romania não espera senão uma 
boa ocesbião para repallir a vassalagem que ha pou- 
co jurou, e de que a Servia aproveitará o primeiro 


momento conveniente para tomar a cidade de Bel- 
l ella finge entrar em negocia- 


“ o 


= A elternativa de mms morte natural ou de um 
fim violento, torna-se fatalmente imminente para o 
«homem doente», em resultado de desordens pura- 
mente interiores e de golpes dados do exterior. As 
suas forças vão-se esgotando em Creta; a insurrei- 
ção (está madura na Thessalia; o Montenegro e à 
Servia desafiam-n'o abertamente. Não se poderia 
conceber uma posição mais desesperada. 

E' o que diz o «Tiracs». Vejamos o que 
dizem os factos. 

A folha official franceza e os diarios impe- 
rialistas, que favoreceram tanto as aspira- 
ções nacionaes na Italia eomo desfavorecem 
as aspirações nacionaes na Grecia, teem sem 
pre porfiado em dar a revolta de Candia como 
quasi abafada, o em apresental-a com o cara- 
cter de cosmopolita, assegurando ser de mui 
pouca importancia o elemento candiota na in- 
surreição da ilha. Os factos teem demonstra- 
do, pelo contrario, e não menos porfiosamente, 
que a insurreição está muito longe de ser suffo- 
cada e que o elemento cretense é muito consi- 
deravel. 

O movimento instigado pela Russia tem 
sido tão abertamente auxiliado pela Grecia 
que a Turquia tem dirigido ao governo helle- 
nico as mais energicas reclamações a ponto de 
ameaçal-o com um rompimento de relações. 


N'esse rompimento estaria o maior perigo do|. 


movimento cretense, porque, apezar de todos 
os esforços das potencias occidentaes para 
evitarem as complicações com que muitas am- 
bições ameaçam o imperio ottomano, desper- 
taria outra vez a questão do Oriente que não 
está bem adormecida. 

- Afinalumadas folhas officiosas de Pariz 


CE, 


viam determinado a eleição. As noticias au- 
thorisadas d'esta remotissima conquista, mór- 
mente em tempos como aquelles, são porém 
pouco abundantes e explicitas, e essas acham- 
se dispersas. Sabem todos os que poem mão 
em trabalhos historicos até que ponto nos fal- 
tam as memorias e compilações que facilitam 
as pesquizas. O romancista, se quizer ter 
consciencia, ha-de fazer-se antiquario e col- 
lector, e ninguem ignora que tempo devora 
este invisivel trabalho de mineiro. Incitava- 
me o alvoroço a diligencia, mas as investiga- 
ções iam forçadamente lentas, enão me con- 
tentavam ainda. Para lhes não demorar, 
meus queridos directores, o empenho e ga- 
tisfação da palavra, deliberei principiar por 
outro assumpto, sem todavia abandonar aquel- 
le. Pois queo rigor das datas é indiferente 
em quadros mutuamente independentes, que 
importava a precedencia ? 

Eis summariamente o que adiou o paga- 
mento das Pareas de Ternate até que as te- 
nha por bem completas, e faz entrar em sce- 
na os Bandeirantes, para 08 quaes possuia já 
estudos e notas. 

Mas os Bandeirantes que são ? 

Tenho que não parecerão indignas da cu- 
riosidade aquellas energicas e pouco vistas 
pbisionomias, que -o livro procurará melhor 
explicar. Bem que desviado do primitivo ca- 
minho, 0 'genio aventureiro dos portuguezes 
do xv seculo galvanisa-se momentaneamen- 
tono xvirr. As fabuladas maravilhas do 
famoso Eldorado renascem mais vivas com o 
descobrimento dos territorios auriferos nas 


quaes,como | hendendo isto, cumpria a Napoleão III tomar |sublevados, dous dos quaes eram voluntarios 


garibaldinos. Dous em sessenta é bem pouco. 

As correspondencias de Constantinopla 
publicadas pela «Independencia belga» fa- 
zem ver que os estadistas turcos estão longe 
de aceitar o optimismo com que os diarios of- 
ficial e ofíiciosos da França teem exposto a 
situação do Oriente, e que receiam complica- 
ções muito serias para a Turquia na feição 
que vão tomando os successos em Candia. 

Às linhas que colhemos do «Times» mos- 
tram que ha na Inglaterra sympathias pela 
causa cretense. Sabe-se tambem que em Lon- 
dres se organisou uma commissão de banquei- 
ros e negociantes respeitaveis com o fim de 
promover subscripções em favor dos candio- 
tas, e que ao cabo de quinze dias tinha já co- 
lhido 7:000 libras. Mas isso não é tudo. Ha 
alguns dias annunciou um telegramma que 
Ali-Pachá protestára junto do ministro bri- 
tannico, queixando-se de ter um vapor de 
guerra inglez concedido passagem a refugia- 
dos cretenses. Esse despacho foi depois repe- 
tido como confirmando o facto, e de mais sou- 
be-se que os vice-consules inglezes no Pireu e 
em Athenas tinham aceitado o titulo de mem- 
bro correspondente da commissão philo-cre- 
tense. ; 

E” ainda o «Times» que em outro artigo 
reconhece que não só em Creta, mas em to- 
das as provincias christãs do imperio turco, se 
manifestam intenções de lucta. Diz essa fo- 
lha: 

O desejo da Inglaterra é ver essas luctas adia- 
das ou abreviadas tanto quanto for possivel. Mas se 
as cousas chegassem a ponto de ser preciso começar 
combate de vida ou morte entre a cruz e o crescen- 
te, nunca esqueceriamos que somos mais christãos 
do que mussulmanos, mais gregos do que turcos. 
Consideramos como simples questão de tempo a ex- 
pulsão do imperio ottomano da Europa. 

— Mas longo vai já este artigo e é indis- 
pensavel fallar da Hespanha, em consequen- 
cia da gravidade das noticias que nos trans- 
mittiu o telegrapho. | 

Nada nos dizem as folhas de Madrid, ape- 
sar de serem do dia 31, e de já no dia 28 te- 
rem sido encarcerados mais de cem deputados 
do partido unionista ou odonellistas. Apenas 
conteem o decreto de dissolução das cortes pre- 
cedido de extenso relatorio em que dizem os 
membros do gabinete que é justo que a opi- 
nião: publica seja de novo consultada porque 
«o actual congresso dos deputados se formou 
em uma epocha tempestuosa, cujo caracter 
politico já deixou de ter o influxo que n'aquel- 
la occasião se lhe attribuia. » 

No dia 25 assegurava a «Liberdade», de 
Pariz, que era imminente um «golpe de Esta- 
do» em Madrid, que os dissentimentos no 
seio do governo tinham subido á ultura de 
uma crise ministerial, e que aos membros do 
gabinete hespanhol ainda dedicados ás tradi- 
ções constitucionaes, apezar das suas tenden- 
cias reaccionarias, não restaria outro recurso 
senão o de retirar-se do poder. Pela sua par- 
te, a «Independencia belga» dizia que tinha 
noticias da peninsula que faziam muito pro- 
vaveis as que dava a «Liberdade». E nada 
mais se sabia. 

Recorreremos, pois, a uma corresponden- 
cia de Madrid, com data de 28, publicada pelo 
nosso illustrado collega «Jornal de Lisboa», 
da qual tomamos as seguintes linhas que ex- 
plicam os ultimos acontecimentos : . 

Ha dias a esta parte o governo a que preside o 
general Narvaez tem tido poderosos motivos de in- 
quietação, causados pela attitude de alguns milita- 
res de alta graduação, dedicados amigos do general 
O'Donnell. 

Segundo informações competentes, os heroes da 
vicalvarada preparam-se para guerrear o ministe- 
rio Narvaez, por todos os meios que lhes proporcio- 
nam 48 suas posiçues no exercito, ou Os seus recur- 
sos menetartos, e as suas habilidades para conspi- 
rar, O'Donnel quer a todoo trance que este gover- 
DO caia; e os seus fieis adeptos preparam-se para dar 
go grupo a que preside o beroe de Ardoz o golpe 
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de morte, já no paço ou nas ruas, já directa ou in 
rectamente. | 


QD a 
Conta alguem na loteria os numeros brancos ? 
E na Australia, e na California, exemplos re- 
centes, não succedeu outro tanto? . 

Em todo o caso é um periodo interessante, 
creio, 

' Podia, escudado de muito bonsexemplos, 
parar aqui n'estas confidencias prévias. En- 
tre nós, prefiro dizer tudo. E' já agora séstro 
velho e incuravel achaque. 

Para abreviar tomei de uma novella fran- 
ceza parte da acção, do enredo, e, modifican- 
do-os devidamente, alguns typos— os que 
serviam ao meu intento, já se vê. Eram ac- 
cessorios prestes (accessorios relativamente á 
ideia principale dominante). Para que esper- 
diçar tempo em preparar outros servindo estes? 

Feita esta franca, e não sei se pueril de- 
claração, póde quem quizer computar, pesar 
e aquilatar as dóses de originalidade que na 
obra se possam encontrar. Não me sobeja va- 
gar para a operação, nem disputarei a nin- 
guem a percentagem, se com isso quizer es- 
pairecer-se. Os entendidos saberão perfeita- 
mente descobrir o que é, o que não póde dei- 
xar de ser de lavra nacional, bem como o que 
poderá valer a implantação e acclimação do es- 
tranho. Fiz n'isto o que todos os dias se faz 
em França, em Hespanha, em Allemanha, e 
não sei se por cá tambem. À unica differen- 
ça é que o digo. Quanto ao mais, não sei de 
romance passado nas paragens que tentei es- 
boçar nem sobre o assumpto que desejei vi- 
vificar. 

Direi ainda de passagem que todas as 
descripções e particularidades de usos e lo- 
caes se apoiam em authoridades taes como 


Tanto no paço como nas regiões do poder, cons- 
ta que o sublevado do campo de Guardia está n'estes 
momentos em posição muito hostil com o general 
Narvsez, agitando os generses do seu partido, e até 
lembrando a sua amizade a alguns chefes dos corpos 
do exercito, 

Segundo tambem os boatos que a voz publica 
faz circular nos centros políticos, litterarios e mer- 
cantes do paiz, O'Donnel tratou de explorar por se- 
gunda pessoa o animo do marquez de Castillejos,pa- 
ra vêr se podia contar com elle,e que a resposta da- 
da pelo illustre caudilho da liberdade hespanbola, é 
tão digna e tão opportuna como não podia deixar de 
ser; os partidos liberaes esperavam-na da sua leal- 
dade e decencia politica. 

Ha quem diga que Rios Rosas, e os demais dis- 
sidentes da ultima campanha parlamentar, já se 
acham de commum accordo com o liberal O'Donnel, 
e que o actual presidente da camara popular tinba 
tomado a iniciativa de convocar ao congresso os de- 
putados residentes em Madrid, para assignarem um 
manifesto no qual protestavam perante o paiz e a Eu- 
ropa contra os actos dictatorines do actual gabinete. 
O governo teve noticia d'esse successo, e tomou sé- 
rias provilencias. 

Tomaram-se precauções militares e o publico de 
Madrid assiste com visivel agitação a estes dramas 
de grande espectaculo politico, nos quaes se disputa 
sóe unicamente a posse do poder, e não a salvação 
da patria nem a iniciação de principios regenerad 
res. 


Diz mais a mesma correspondencia 4 «ul- 
tima hora» : | 

Foram hoje mettidos na cadeia mais de 
100 deputados do partido unionista, incluindo 
o presidente da camara popular, enr. Rios Rosas, 
em consequencia do capitão geral de Madrid o snr. 
Pezuela tel-os surprehendido em uma reunião onde. 
se havia redigido um protesto á rainha assignado 
por todos os membros principaes do partido unio- 
nista, s 

Affirma-se que esta noute sahem para Cadiz, e 
para Cartagena o sor. Rios Rosas e demais presos, 
que o governo manda pôr á disposição dos respecti- 
vos capitães generaes. 

— Corre n'esta côrte o boato de que no momen- 
to de se apresentar na reunião de unionistas o capi- 
tão geral, snr. Pezuela, para os prender, foi expulso | 
d'alli, e de mau mod», pelos mesmos unionistas. 

Rios Rosas, Dionisio Robers, Posada Herrera, 
Fernandez de la Hoz, Salaverris, e um official da 
ars ig do congresso acham-se nas prisões mili- 

ares. 

Rios Rosas não quiz abrir a porta da sua casa 
quando foi a policia prendel-o. 

Desde a meia noute do dia 29 permaneceu cer- 
cada a sua morada,e is quatro horas da manhã ar- 
rombaram a porta para o conduzirem 4 cadeia antes 
que amanhecesse, para que o publico não presenceas- 
se o facto, » 27 

Que elleo presenceasse era o que desejava con-. 
seguir o prego. Vig 


Continuam-se fazendo muitas prisões de o 


as . 


tados, e calcula-se que passam já de oitenta es- 
soas arrancadas díseio das suas familias. Todas es- 
sas pessoas occupam boa posição na sociedade, e a 
maior parte são deputados e ex-ministros da coroa 


PARTE OFFICIAL. 


Synopse da parte oMmcial do Diario 

de Lishoa n.º 29% de 31 de dezembro 
” MINISTERIO DO REINO 

Repetição do programma da sessão real da 


abertura das cortes geraes ordinarias no dia 2 de ja- 
neiro, é 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 


Aviso de que estão a concurso diversas igrejas 
parochines. 


— Portaria em resposta a uma representação 
da associação dos tabelliães de notas da cidade de 
Lisboa, relativamento & papel sellado. "e: 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação de bens sitos nos 
districtos da Guarda e Bragança desamortisados em 
virtude das leis de 4 de abril de 1861 e 22 de ju- 
nho do anno passado. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 46, do exercito, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR 


“Portaria relativa a uma isempção do recruta- 
mento da armada. 
« —Repetição da que põe a concurso a empresa 
de navegação para Africa, Açores e Algarve. 
—(Continuação do regimento do conselho ultra- 
marino como tribunal de contas. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


- Relação dos subditos portuguezes falecidos no 
Rio de Janeiro desde 1 a 30 de novembro do anno 
passado, 


NOTICIARIO 


Exportação de vinhos. — Pelo 
mappa que ante-hontem publicamos relativo 
á exportação de vinhos pela barra do Porto, vê- | 
se qne a exportação no anno de 1866 foi de 
40:507 pipas, cifra superior em 1:299 pipas à 
da exportação de 1865, Cumpre-nos declarar 


ME .. 
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Demersay, que ha poucos annos tractei em 
Lisboa; nas de J. Spix, C. Martius, e conse- 
lheiro Langsdorf, explorador nosso que pena 
foi morrer sem deixar mais do que indica- 
ções soltas, faltando o conjuncto de seus gran- 
des trabalhos; nas de Valckenaer, Netterer e 
Drobizhoffer; nas dos hespanhoes padre Ma- 
noel Rodriguez, Azara, Lozano e Hervas; 
principalmente nas dos nossos padre A. Viey- 
ra, padre L. Figueira, conhecido Rocha Pit- 
ta, commissario Almeida Serra, Memoria 
ácerca do doutor Alexandre Rodrigues Fer- 
reira, o Humboldt portuguez,- Corographia 
brazilica, Diario de viagem da capitania de 
Rio-Negro, Roteiros de Manoel de Oliveira 
Bastos e outros, Noticia da expedição de Ma- 
noel Felix de Lima, Andrada Machado, Re- 
gimentos das capitanias de S. Paulo e Matto- 
Grosso, Memorias publicadas na Revista Tri- 
mensal dada á luz pelo Instituto Historico e 
Geographico do Brazil, etc., etc. 

Com frequencia me teem arguido dema- 
siadamente prolixo e escrupuloso. À pecha, 
que o sorá talvez, que o é de certo n'estes 
tempos, a pecha tem ao menos uma vantagem: 
dispensa-me de addicionar ao volume do texto 
os dous volumes de annotações e citações, 
com que poderia enfadar o leitor... se o não 
julgasse perfeitamente escusado. 

Ahi deixo desafiectadamente exposto to- 
do o meu pensamento, e quanto a elle cum- 
pria. O resto, meus bons amigos, dilo-hão | 
os seus assignantes, a quem peço desculpa . 
do longo exordio, dando-o por concluido sem | 


lhes expectorar o contradictorio mas ii 


- 


tavel: «dai-me attenção que 


goismo sem alma, todo o o apostolo das Molucas, tão intrepido, tão in- demica auri sacra fames, sempre irresistivel, 
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gonhosas, as intrigas nefandas, a fraude vil, asia sob a direcção d'aquelle Antonio Galvão, | capitanias eonvisinhas do Amazonas. À epi- 
quanto saiba. Não se cuide que o apresento/a cobiça nte 
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come unico reformad , nem lhe peçam que |horror das ignobeis paixões provenientes do telligente, tão dedicado, tão ver adeiramen- sempre delirante, sempre a mesma, precipita no que este escriptor merece credito, Fer M. Lo <A 
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Cooperador efficaz da illustração e lição Tambem, se assim não fosse, o romance po- sas, que pouco importa referir agora, me ha- gos e audazes. Poucos voltam, Quem olha ? dernissimos viajantes Paul Marcoy, Biart, e (Continúa) . 
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de Graia,para deposito o consumo, mais 25:388 do, a fim de «e satisfazer as disposições do ar-|tino, 


pipas do que no anno do 1865. na rua do Valle Formoso, freguczia de Paranhos, |C.* 667 ditos de dito; J. P, da Costa Junior, 2 cai- 


ciamos, a cifra do vinho entrado por todas convidados os socios do mesmo Monte-Pio a briagado e indo a montar uma cavalgadura que tra-| 10684 ditos de dito, 


Re E enclti reunirem-sé no dia 6 do corrente, na casa C 
as barreiras, incluindo a do rio Douro, para á chefe do secção da mesma rua, e outros mais cabos | Lacerda 60 caixas com laranjas e 20 ditas com ce- 
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ão de concelho... ai Sd . E"; Ê , : . : so 08, idem. O . =. há sata! MY E De S ur s Fidelid , Coca. s... e... sue. r 4 
? O mestre deve tractar o aprendiz como bom pai |" do 0 lagaronde deviam reunir-se 08 alogres | unos, Francisco da Azevedo, 28 annos, ne.| De Sastres So indo Porto . SR 
de familia, vigiar a sua-condueta e os seus costumes, |( úvivas d'estefestim, Vis nd Ri a do Campo Alegre com Anna da Silva” Pinto, 26 e Seguros Garantia... ...cceseso RR cr Até 30 de junho de 1865 
e avisar 08 paes, ou seus representantes, de qual- A animação conservou-se egual até altas |annos, na viela do Galinha. o 0 sro 0.0 | De Seguros Equidade... «DIGITO T SRS “| Até 80 de junho de 1862 
quer mau habito ou propensão nociva que mauifeste, | has gem que nem uia só dos quese auiaivam | |“ i— Antonio; Pintodós Reis, 25 annos, ng rua) De Fiaçio e Tecidos Lishonense , .. esa + emmra| bo) | | Ao JRR RR 1 Pt - “Anno de 1863 
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“ "Teudo menos de 14 aunos,a duração do trabalho |se resolvesse a sahir, antes de finda a festa «de Ã Não houve obitos. oo + De Lanificios do Campo Grande. .........0.0| r Anno de 1868 
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aa dr do 6 ge sido 
=" Dignos pares do reino e senhores deputados 


e 


por Açoriano. 


s 


As 
LISBOA-—Hiate Puritano, farrapos e madeira. 
MALAGA-—Hiate Brilhante Feliz, taboado, 
-mesma carga com que tinha entrado arribado. 

Idem 30 e 31 | 
— Não entrou nem fabio embarcação alguma. 


Caminha 28 a 31 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Moximento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


23 de dezembro. Em Leitb,o Cholenley, de Sines. 
3 » Em Bergen, o Minerva, de Lis- 


eia boa, 
11 de novembro. amo Hangesund, o Trio, de Setu- 
al. 
26 de dezembro. Em Londres, o vapor Amazon, de 
Lisboa, 
22 » Em Marseilles, o Ticouderoga, de 
Lisboa. 
16 » Em Naples,o W. Counelly, de 
Lisboa. 
26 » Em Plymouth, o Lightning, de— 
para Lisboa. 
Ea , Em Hull, o vapor Norfolk, de 
- Lisboa. 
27 » Em Yarmouth, o Antonio Jacob, 
| de New-Castle pars Lisboa. 
20 » Em Gibraltar, o vapor Stella, de 
Lisboa. 
6 , Em Christiansund, o Foreningen, 
de Lisboa. 
28 > Em o Havre, o Alarme, de Lis- 


bos, e o Aguia, do Porto. j 
SAHIDAS 
De Cardiff, o Superior, para Lis- 


boa. 
De Cardiff, o Caroline Louise, pa- 
ra Lisboa. 
LIVERPOOL, 28de dezembro. —Carregam pa- 
ra Lisboa: Laia 3.º e Margaret, 


24 de dezembro. 
26 - 


e ai EA ÇÃS LIT TI —e—— e mm 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) | 
) Lisboa 1 de janeiro; 
Co ESTRADAS 
NEW-PORT 9 dias — Patacho ing. Forrester 


Queen. Lá de TM 
IDEM 15 dias—Brigue ing. Jones Brothers. 


— ULIDE 34 dias—Brigue ing. John Bunyan.. 
- PORTO 3 dias—Hiate Santa Cruz. 


ILHAS DO FAYAL, 8, JORGE, GRACIOSA, 
RCEIRA E S. MIGUEL 7 dias e 16 horas—Va- 


SAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE Vapor Victoria. 


x: 
7 + 
- 
ê > 4 


“ 


TU inportanto tala de comêtiaTo Have-] | Por mais de uma 
Afscestadoo imperador dos finictzes, à ão va sala, e por isso não me demoro agora em /morbus, por edital do conselho de saude de dados 90 — 3 p. c. portuguezes 44. 
31 de dezembro passado, o porto de Amster-) | BOLSA DE PARIZ2-—3 p. c. fran- 


Magestado o Imperada; dos: ore inauguran Irepetir a descripção d'lla 
a politica commercial que nos cumpre seguir, no O o cmd dl o - 7d ! 
ido da discreta e DITOS Teerdade abrindo Só o que posso accrescentar é que pessoas |dam e os mais portos da Hollanda. cez 69,60—4 1/2 p. e. 98,45. 
mais DD  iita cao a «DO gar) QB tognt viajado, afiiançam que não ha em apresse HM. | emo cmre emo see eramos 
mo tempo que se ao commer-imarte nenhuma uma sala para camara, do 
cio estrangeiro. aís gosto do que aquella. e | PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
outros de igual natureza poderão ainda ser-vos sub-| Ha realmente algumas cousas admiraveis, T R A IT É E ea 
DE LA 
qua pes LIQUEURS et de la distillation des 
alcools, contenant les procédés les plus nou- 


Pra 


vez tenho fallado na no- 


E q 


CORTES 


Sessão real da abertura em 2 de janeiro 
de 1867 


Aos tres quartos depois do meio dia, achando- 
se reunidos na sala das sessões da camara electiva 
os membros dos corpos co-legisladores, occupou a 
cadeira da presidencia o snr. conde de Lavradio, 
como presidente da camara hereditaria; nomeou a 

ande deputação que havia de acompanhar 8. M. 
l-Rei eS. A. o Senhor Infante D. Augusto na en- 
trada e sahida do Palacio das Cortes. 

Pela uma hora da tarde entraram na sala S. 
M, el-rei e S. A, precedidos pela deputação e acom- 
panhados pela côrte e mais pessoas que costumam 


Nutro & esperança de que, além d'este tratado; m 
penis DR ruiodes a Conmenquas Cory R Arão: como são por exemplo, dous genios collos- 
a sobre attribui prerogativas dos consules, 6| goes fei em 22 
nt a França e Belgica para garantia reciproca da j “toada madeira , de ua Ed e 
propriedade litteraria e artistica, serão igualmente ER. ARA, AR, «DOF, CHUVA CD) TESEU A 
sujeitas no exame parlamentar, | D. Luiz. 
Foram ratificados os tratados de limites e del . Esta obra éa unica n'aquelle genero que 
transito entre Portugal e Hespanha, e bem assim 08| oxiste na Europa. 


annexos ao primeiro estabelecendo regras convenien-) O moga1o fo; feito pelo distincto esculptor 


tes para a execução de algamas das suas prescri- a - 
pções. Tambem foram ratificados outros tratados| Calmels, e reproduzido em madeira pelo seu 


Eder era na meo prapesr porno - |discipulo, o snr. Braga, artista portuguez que 
ortunamen rão apresentados os pro- e E 
jectos letenscrios para chelhoçãa á serviço Enio Epi arm reputação com aquelle maguifi 
nos diversos ramos, e o relatorio dos actos mais im- . 

pórtantes attinentes ás relações internacionaes. Hontem houve recepção no real palacio da | assistir a esta solemnidade, 

, Nas relações internas, a segurança e & paz pu- Ajuda. Compareceu S. M. a rainha, o que Tendo S.M. el-rei tomado assento na cadeira do 
da E e ovos DAS paste gone adoro [LOL uma agradavel surpresa para-todos. | lmmnnãs ff Sr a 08 moi 
sultam da tranquillidade geral e da influencia que o A-camara municipal de Lisboa, na fór MA | bros de otra apenao, leu o seguinte discurso: 
espirito publico cada vez mais exerce no progresso | do costume, dirigiu uma allocução a S. M. que (O discurso da corôa vai inserido na carta do 
se dignou responder. 


e na vida da nação. - |nosgo correspondente de Lisboa.) 
Antes da recepção el-rei deu audiencia ao | 


veaux pour la fabrication des liqueurs françaises et 
étrangerês, fruits à l'cau-de-vie et au sucre, sirop, 
conserves, caux et esprits parfumés, vermouts, vins 
et liqueurs, suivi d'un traité de la fabrication des 
eau et boissons gazeuses et de la description com- 
plête des opérations nécessaires pour la distillation 
des alcools par P. Duplais ainé, Prix 38200 réis. 
Acha-se á venda na livraria franceza e nacic- 
nal, rua do Laranjal n.ºº' 2 a 16., (6221) 


 ESPECTACULOS 


 Babbado 5 de ganeiro 
S. JOAO. —Companhia lyrica. — 32. récita de 


A administração civile a instrucção publica| Terminada a leitura, S, M. El-Rei e A. sabiram fassignatura da 3.* série —A primeira representa- 


nos povos livres, são variadas nosfseus diferentes! —. e - [da sala com o mesmo cortejo que tivera lugar na en-|ção da opera do maestro Noronha, dividida em 4 
ramos, mas ligam-se e unem-se no epulema eral| Ministro residente n'esta corte da Suecia e trada. es actos—O ARCO DE SANT'ANNA. 
que as deve dominar—o espirito de liberdade, a|iNO E ak Voltando depois à sala a grande deputação. — — — 


4 2. 
ha além das O enr. presidente disse: Está levantada a sessão Sendo muitos os pedidos feitos à empreza, para 


APRE 2 DI Tu 7 "lobter lugares, e estando alugados na sua maior par- 
| EXTERIOR 


te os camarotes livres da assiguatura, annuncia-se 
que se recebem pedidos de toda a qualidade de lu- 
gares nas respectivas casinhas de camaroteiro e a 
Folhas de Madrid do 1.º de janeiro, de AS RE: EUR 
Pariz de 31, do Havre e de Bruxellas de 29 de 
dezembro. | 
BRUXELLAS 31 — Assegura a «Inde- 
pendencia belga» que a Russia annunciará em 
janeiro a completa fusão da Polonia com o im- 
uel. |perio moscovita. Dividir-se-ha a Polonia em 


ruega. Ea 
Noticias de Hespanha, não as 
que os leitores sabem. 


cooperação directa da nação para se desenvolver e 
RE Dieter, é a cultura da intelligencia em todás a 
as suas aptidões. veda des SEA O os sta vue cor cm US a 
A reforma geral, que sobre estes aasumptos vos S Diria Done os deputados que 
será apresentada pelo meu governo, abrangendo os|foram presos tinham já partido para as-pos- 
diversos ramos que compoem a administração civill sessões hespanholas. . 
ae instrui publica, é modelada segundo aquelle ] O serviço particular telegraphico entro Ma- 
BE Foram removidos 0s'obstaculos que se oppu- drid e Lisboa está interrompido desde hbontem 
nbam ao immediato cumprimento da-lei de 6 de junho em-conseguencia-do serviço oficial extraordi- 
de 1864, e o eesltado obtido tem A a álnario que tem havido em Hespanha, depois da 
expectativa do governo e aos interesses que a lei pro- SENT à ARE ARE É Ê da. 
curou favorecer. F q A desdrar fra sedação tra apanaTo ema 
A visita a todos os districtos administrativos do [tento Varvaez. 
reino ordenada aos governadorescivis; . ut o Ouvi a pessoa competente, que eram a pe ; : a Tr 
A inspecção e inquerito às escholas de instrucção [las as' palavras da declaração mandada fazer ra districtos e ei Rag SEAT 
presa -.. |pêlo governo hespanhol ao snr. director geral|"Ussa, 05 pesos e medidas,o as tesias do talen- 
nã, Copeaãoesttáea d nação par ad ng tlogrphos portugues.” | ari rumo 
neralisa a io do pov . . | Todi g av 
desenvolvimento da beneficencia publica, são factos Av palavra esedição» empregada pelo go- TRIESTE 30 — As ultimas noticias de 
importantes que apreciareis em vista dos documen- verno visinho faz crer qne mais alguma cousa Alexandria dizem que o parlamento egy pcio 
1 Yhavia além da'representação que os deputados continúa com toda a regularidade os seus tra- 
: : À balhos, tendo tomado algumas resoluções im- 


togque vos serão presentes. 
mente não ser que o x 
N tantes sobre a administração das provin- 


Proseguem com a maior actividade os ensaios da 


“ANÚNCIOS 


Da 


Declaração 


ENDO-ME sido perguntado por alguns 
amigos meus, a rasão porque não fiz a 
musica na festividade do Menino Jesu, na 
igreja de S. Bento da Victoria, no dia 1.º de 


. 


Dificuldades de execução que precedem sempre 
anova organisação de serviços publicos, mó pesca A 
'um ramo que exige o concurso pe numeroso pessoal,jO ministerio hespanhol queira dar áquelle por 


têem impedido q installação detinitiva dás conser- |simplesexercicio do direito de petição o no-|S!28- 
Doria dna agitá bypothecario. - Espera, | Omo EHbrMidbr de Eobdicãos peas dado janeiro, respondi que, apesar de estar encar- 


meu governo que em mui pouco tempo o paiz gosará) PallavaiS Rota Saito nb ; 
dos benefícios da previdente lei do 1.º de julho de *aliava-56 nontóm m to no relatorio que 
1868. ais od e de dp ' precede o decreto de dissolução do parlamento 
- Pelo ministerio respectivo serão submettidos 4o hespanhol, é que veio públicado na «Corres- 


regado da musica a orgão e vozes para o 1.º e 
6 de janeiro, fui prevenido de que, não tendo 
eu querido mandar fazer o tal conto pastoril 


TELEGRAPHIA 


Foram considerados limpos de cholera BOLSA DE LONDRES 2--Consoli-, 


ás 3 horas e meia da tarde, sen 
consultas para os pobres. 


de seis mezes, vindo ultimamente d'aquella 
procedencia, 


e 


* 


DUARD Kebe & C.* annunciam que D. 
Carlota de Amorim Moeller, viuva de 


Eduard Kebe, cessou de fazer parte d'esta ci 


sociedade, por ter expirado o praso do seu con- 
tracto social; e que o andamento do seu nego- | 
cio por este acontecimento não sofire altera- 


ção alguma. ts ds 
Porto, 1.º dejaneirode 1867. | (3) 
a E Cardinal que rá 
de ora avante. “a 
C 


O cirurgião Antonio Bernardino de À 
da, residente na rua do Principe e: 
140, previne a todas as pessoas que se 
rem procural-o para objectos da sua profissão 
medicu-cirurgica, de que na mesma casa 


aonde reside tem já estabelecido o seu gabi- 


nete de consulta, onde attenderá diariamente, 
desde segunda-feira 31 do corrente em diante 
a quem precisar dos seus serviços, desde as 2 

do gratuitas as 


O mesmo aproveita esta occasião para 


agradecer à ill.=* meza da Irmandade de 
[Nossa Senhora do Terço o favor feito de ter 
- [concedido a sala de acceitação do seu hospital 
para supprir o gabinete'em quanto não foi pos- 
sivel estabelecel-o. 


(6175) 


À rua do Laranjal n.º 88, continua a haver 
deposito de papel de piques e de embrulho, 


melhor do que até agora tem havido,e por pre- 
ços commodos. 


Nº Postigo dos Banhos n.º” 
89 e 91, vende-se um cão 
8» da Terra Nova, de pouco mais 


(11) 


a! 


ESTRELLA 


32— PRAÇA DE D. PEDRO—34 


CABA de receber grande 

sortido de armas de 2 
nos para caça, rewolvers 
6a 20 tiros e cargas para 

- W mesmos; jaquetas de malh 
delã para homem, inglezas; toucas para aga- 
zalho de lã para senhora; camizolas de laia 
para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
dão; casacos e japonas de superiores panno 


LEITH—Brigue ing. Emily. 
“+ VIGO E HAVRE—Vapor Lisboa. 


SWANSEA—Barca rus. Suppet. 
— Idem?) c 


do ministerio publica; dotação do culto € clero, eou- 
tia assumptos de igual interesse publico. | 

ao E das anthocis ais concedidas pela car- 
ta de lei ej e 1855. e 19 de 
ANÃO A viço effectivo a reser- 
va do exercito; e abriu dons creditos extraordinarios 
no ministerio da fazenda, para a compra de arma- 
meuto, equipamento e material de guerra, na im- 
portancia de 600:0008000 réis. A reserve foi nova- 
mente licenciada pelo decreto de 21 de novembro do 
LOANDA E AMBRIZ 70 dius — Brigue As-| anno proximo findo, O meu goyerno vos dará conta 
sombro. as + — (do uso que fez das referidas anthorisações, e tereis 
“CARDIFF 9 diaa—Patacho Fafel. oceasião de apreciar os fundamentos , das providem 

“—» NEW-CASTLE 17 dias — Escuna fr, Dunke-| clas, que adoptou, | Ra q TE + 
ao “ Chamo, porém, a vossa attenção para a organi- 

: saçio do exercito, que está carecendo de reforma. 


a 


a ENTRADAS OS 
CARDIFF 12 dias—Brigue ing. Elizabeth Cow- 


mon. o 
“* LIVERPOOL E HOLY-HEAD 30 dias —Pata- 
cho ing. Eugenie. . 
-SWANSEA 11 dias—Patacho ing. Constance. 
IDEM 11 dias—Brigue nor. Tramnas, 


. 
anão qe 
AS L4l a À 


- 
BANIDAS 


= SOUTHAMPTON— Vapor ing. Nenessis. Preparar os elementos da sua-melhor composição. 
PORTO E LIVERPOOL -— Vapor ing. Casti-| tornar possivel o desenvolvimento da sua força, € 
lian. conciliar tudo com a mais severa economia, € com 08 


' interesses geraes da população, fará objecto de pro- 
postas especiaes, que vos serão apresentadas “pelo 
ministerio competente. O codigo penal militar; o 


codigo disciplinar, e as leis do processo e compe- 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCEOLA 


X «  MEDICOSCIRUBRICA DO PORTO — que pe na cp it que merecem assum- 
“* |Barome- Ci “| Cariz | ptos de tão grande importancia, A | 
E Haro” Fhgoo- rg Anem Em À «O estado da fazenda publica exige a mais séria 
Ss tro | metro | metro atbm, cade de 
dd nda | — — | attenção, e recommenda-se à vossa solicitude. Pelo 
Grau de meu ministro da fazenda vos será apresentado o or 
oq | Altura | Graus | pomid, | Estado |çcamento da receita e despeza gerel do estado. Serã. 
o | corre- | centesl- | 2 1 um E do ceu [igualmente submettidas ú vossa deliberação varia 
8 | cta em Monis | fra os | e do |propostas de lei, no intuito de sustentar o: credit 
E | mil | 4 de saturs=|TEDtOs| | po publico, continuar os melhoramentos moraes e ma- 
" | metros |. Sombra 109 La teriaes do paiz, e occorrer a todos 08 encargos do 
- ==. thesouro. Espero que examinareis cstes graves ne- 
74909 | 30 83 SE. | Limpo | gocios á luz do vosso esclarecido patriotiparo, de on- 
9 b. , e Ul; d ) P9 lfjo inteiramente no illustrado concurso do corpo le- 
| — gislativo para levar a effeito ap Feformas de que se 
RARE RA | it carece n'este importanto ramo da administra 
nm. a| u8gs | 6,3 | 1. | SSE. | ldág estado. P 1 a it e ? 
Mei Es Medidas importantes foram decretadas em rela- 
ia a ção ao ultramar, tm virtude dos poderes facultados 
“8t.| 747,85 | 10,2 E N. | Idem |ao governo pelo Actoaddicionalá Carta. Sobre ella 
o 2 si tereis occasião deexercer o vosso esclarecido exame, 
— Marias temperatura B18 iii A questão do trabalho livre nos dominios por- 
Minima: à 11,1 tuguezes da Africa oceupa a solicitude do meu go- 


Quantidade de ozono 16,5 “ 
Pluvimetro (alt. da agua pluvis! em mil.)- O. 
O director, Gomes Coelho, 


— —edto — o 


dg o a ii 


- CORRETO DE HOJE 
Lisboa 2 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Está aberto o parlamento. | 
Hoje, depuis da 1 hora da tarde, S. M. el- 


rei o senhor D. Luiz, acompanhado da sua cor- 
te, dos membros do gabinete, pares e dep 
dos, entrava na sala das sessões,e depois de to- 
“dos tomarem os seus respectivos lugares, leu 8. 
Moscguintedisuro: 


ee rdbao Bbospndod da let do 24 dedo 


, 

co» da nação portugueza: ab 
“Venho abrir o novo periodo .dos vossos traba- do AAA ÂNI  STO DAE Sion 

lhos arlaiob tasas 94) «d 1! JA Creár récurdos “ipi e o 
pt | 


Sinto vivo. prazer Anppro que, mo encontro nl dgeiobltara; 1/1 combti --em obognaçs ,S tur 
meio do vós, vindo cumprir os preceitos das institui- + É as 
Bôea politicas, que; felismonto regem 6 puic.$A ellas |, pregeutados pelo edulstoro-das obras pablicmo. 
deve a nação a prosperidade que a natural alliança nlitioA é ro A at qui. 


Pat. estado politico da E em 
lidade joterna não é perturbada, e Pin, 
liticas constituem a base do governo, é o aperfeiçoa. 
mento da administração e 


o util aproveitamento dos 
largos r aiz,0 p ja solução 
mais int fim dane. | 

Entrego-o à vossa devoção pelo bem da patria, 


Iniciativa illustrada do governo, energia 
gueza nos seus commettimentos, eficaz concur 
representantes do paiz, são as condições para se 
realigada com feliz exito a missão superior que ins 
bliso instante to eric cumbe nós estados na epocha de movimento e a 

4 - | des pose dq a UU 61 

À. guerra, que se tornara imminente ao encer- A prt sa SOIAS o O ! 


rar da ultima sessão legislativa, rebentou pouto de- T, los ARE! 
pois entre a Italia o a Prussia de um lado, e do ou: Nas ruas por onde passou el-rei estava 
tro à Austria é diversas estados da Allemanha.| tropa da guarnição da capital formada em 
ph Portugal a rigorosa neutralidade aconse-| alas, q qual fez as continencias doestylo. 
ada pelos interesses nacionaes, conservando com) Quando'S.M. entrou ta sala das sessões da 
camara dos deputados, subiu 20 ar uma, gi- 


todas as potencias, durante a guerra, como conser- 
va Dojo, feita a paz, relações de boa e inalteravel tola do É b de 
amisade, |randola de foguetes,o as embarcações de guer- 
À Ha poucos dias tive a satisfação de receber 7 " mp corte irol 
n'esta capital a visita do Sua Magestade a Rainha 
-de Hespanha, acompanhada por Sua Magestade o 
Rei, Seu Augusto Esposo, por Sua Alteza Real q 
“Princepe das Asturias, e por Sua Alteza a Infanta 
D. Izabel. Altamente grata ao meu coreção foi a 
presença dos Auguatos Hospedes. Nas reciprocas 
manifestações trocadas por tão fausto motivo, apraz- 
me ver o testemunho da cordeal estima, que feliz- 
mente gubsiste entre as duas coroas, eda tendencia, 
“que aproximando dous povos irmãos pelas origens 
bistoricas e pela gloria das tradições, respeita as 
nacionalidades consolidadas pelos seculos, e favore- 
ceo desenvolvimento dos largos recursos com que a 
Providencia dotou a peninsula. 

Pelo meu ministro dos negocios estrangeiros 
vos será presento a solução de dous assumptos in- 
tercesantes, que se achavam pendentes entro Por- 
tugal e a Santa Sé. Refiro-me á prorogação da ju- 
rp pe vt conferida ao arcebispo de 

oa, em virtude da concordata sobre os direitosdo| |. m - 
- Meu Real Padroado no Oriente, e à questão rolntio a elogiavam o bom gosto - opulen 
va 4 missão recentemente enviada ao Congo. O re- da - sala, tecendo merecidos elogios ao ,sur. 
sultado satisfactorio d'estas negociações dá motiva | Calimels e mais artistas que trabalharam n'a- 


a esperar que, no mesmo espirito conciliador, sei quella bela construcção, como ao: snr, mar- 
acharão os meios de aplanar outras dificuldades, do Niza. que: efiectivamente foi incan- 
resta do o exercicio definitivo e completo do 4 3, di z 

regiões da Asia e da Africa que dello Savel e a nada se poupou durante todo o tem- 


Padroa 
dependem, po que superintendeu aquellas obras: 


o 
A as 
f 


o 


dos: principios de progresso, de liberdade e de or- 
-dem, produz nos povos que os sabem adoptar com 
segurança, e-generalis 


v com largueza.. 

Como representan dE NE dois «chamados à 
* selar pela guarda e pelo cumprimento da constitui. 
“ção, e a tomar na organisação das leis a parte que 
vos incumbe, como um dos grandes poderes do es- 

Of Lcd pivas= s ne FIA 

“Ides desempenhar esta difficile importante mis- 
são, apreciando os actos do meu governo e óccupan- 
do-vos das reformas e melhoramentos, que o bem pu- 


! 


das, salvaram com 21 tiros, bem, como q cas- 
tello de 8, Jorge. O mesmo se repetiu á sahida 
de el-rei, o» 61 AAA 
Ha muitos annos que não havia tão g an. 
de concorrencia-de pessoas para assistir á 
abertura das camaras, como hoje. 
As galerias estavam completamente cheias 
e nos corredores e escadas estavam centena- 
res de pessoas. 8:18.) AUSTO | 
Deu causa a tão grande concorrencia não 
só estar o dia lindissimo como o ter-se dito 
que a sessão real ea verificava na nova: sal 
da camara dos pares. - 079 AS 
Esta esteve hoje frança aorpublicago Toi 
muito visitada. + Mal 


e .J 


a” 4 ta” 


º 


Ra 


tencia, farão igualmente objecto d'outras propostas, | | 


sizando 950,699. . 


“| chados por sabida pela alfandega de Lisboa 


ra surtas no Tejo, que estavam embandeira-| 


vOBSQ SEARA O projecta do scafigo penal; pro nondencia d'Espatia». Dizia-se que é um do- para detraz do altar mór, ficava desonerado 
para à reforma do systma das prisões, GALA O ento AuuAto curtoso se 7 Ma O O Ao Commercio do Porto do resto; ora não acceitei, é verdade, nem 


“ 
.., 


* Hoje á noute reune-se na secretar 
o a maioria da camara electiva. | 
- Doque houver de maisvinteresse darei par- 
te por via do telegrapho.. o |. 
Chegou hontem o snr, conde de Avila. S. |corôa. 
exc.* foi hoje á sessão real, É Refere-se á visita da rainha Izabel; 
A alfandega de Lisboa, no anno que findou|á solução de algumas questões com a 
antes de hontem, teve o seguinte rendimento: |curia romana; ao tractado de commer- 
Direitos geraes. .... ...«..« 2.044:3395995 | cio com a França e negociações para 
Direitos sobre o tabaco...... 1.908:6615091 joutros; á reforma administrativa; ins- 
upa sega es | ———— — - -|trucção do exercito; fazenda; colonias; 
pode “Total....... 4.453:0015086 questão da escravidão; generalisar ra- 
“Orendimento da mesma alfandega,no an-|pidamente a rede de estradas; prose- 
no de 1865; foi este: (0 guir no desenvolvimento da viação 
Direitos geraes............ 2.030:0265698 acelerada, com intuito de completar a. 
Direitos sobre o tabaço..... 2.479:9195448 | rede geral dos caminhos de ferro; for- 
E DN es: ——— ———-Imular os princípios geraes sobre a 
Pirai migo 0000 0,015:5465086| constituição das sociedades anonymas 
Diferença este anno para mais nos direitos |e bancos; desenvolver o credito nas 
geraes — 8:7139357 réis. differentes localidades por meio de 
— Diferença para menos nos direitos sobre o apropriadas instituições bancarias; or- 
tabaco — 571:2515957 réis. ganisar o systema de caixas econo- 
* Differença total para menos este anno — |micas e estabelecimentos de credito 
562:545/000 réis... po q popular; dar impulso á industria ru- 
Durante o anno que findou antes de hon- ral; esgotamento dos pantanos, etc., 
tem sahiram ja barra de Lisboa para diffe- etc. | 
rentes portos estrangeiros:—Ouro em moeda) Ac | a foiextraordinaria. 
estrangeira 1.883:5105900 reis; ouro em| Hoje ha uma reunião da maioria. 
moêda portugueza 4169000 reis; prata em| De Hespanha nada ha de novo. São 
moeda: estrangeira. 43:1075050 reis; prata| confirmadas as ultimas noticias, 
em moeda nacional 102:5138955 reis; ouro 
em barra 2635500 reis, pezando 629 gram- 
as, e prata em barra 22:761905D reis, pe- 


(Do seu correspondente) 
Córtes 2 de janeiro às 2h. da tarde 
Acaba de ser lido o discurso da 


e pt 
SUIS 


Ê 
, 


Lisboa 8 ás 8 h. egém. damadru- 
ga 
A reunião da maioria esteve bas- 
tante concorrida, e presidiu a ella o 
spr. dr. Cesario. 
Os ministros annunciaram as pro- 


— O direito recebido sobre o ouro foi de 
16:6214540 e o da prata 2:3535080 reis. 
No mez de, dezembro findo foram despa- 


1:710 gamellas de cera, procedentes das nos- 


Loanda 1;071, de.Benguella 508, de Mossa- 
medes 75, dE Mod e des. Thiago 


do, distriotaes e comarcãs; a suppres- 
são da relação dos Açores e da com- 
mercial; a dotação do culto e do clero 
sem despeza para o Estado; e a crea- 
ção de ajudantes dos delegados. 

O snr. Fontes disse que tambem 
apresentaria reformas importantes e 
economias no exercito. 


Snrs. MArquezes 
seus hospedes, ámanhã 
ro; um jantar pelo mesmo motivo, e á noute ha 
baile em. casa do anr Osborn, Sampaio, tam- O gnr. Cazal Ribeiro disse que apre- 
bem em obsequio ao snr. duque, “ |sentaria tratados com, a França, Ita- 
» «Eallago na reforma de alguns, officiaes|jja é Hespanha, e que tinha boas es- 
superiores do nosso exercito. voo o |peranças de chegar a um accordo com 


Tenho ideia de noticiar ha dias que, EL 


Rei foi a Mafra fazer uma caçada... 


nhos, vantajoso para nós. 
> Em um dos dias mataram-se 10 gallinho- vinhos, vantajoso P 


“ Ognr. Andrade Corvo disse que 


las, um gamo, Pi 08, uma ou duas apresentaria uma lei de. bancos; de 
perdizes e Jo-real. No “sabbado, El-lsocjedades cooperativas; construcção 
Rei só atirou a peças des, mas alguns de estradas em larga escala, cami- 


cavalheiros da real comitiva atiraram ás gali-lnhos de ferro de Braga e da Regoa 
nholas — l|por conta do governo; reforma da en- 


“3, Ms foi acompanhado: do sem augusto | menheria civil; e propostas sobre pan- | 


irmão e dos: seus camaristas ossnrs. D. Ma-ltanos e arrosaes. 

noel de-Sousa Coutinho, conde de Ficalho, O snr. visconde da Praia Grande 

D. Francisco Lumiares; coronel Breyner-e Ol disse que apresentaria varias medi- 

secretario particular de El-Rei das relativas ás coloniase marinha. 

“8: M., como é o sem louvavel costume,| - Gonsta que fóra preso e deportado 

antes de sahir- de Mafra mandou distribuir]o duque de la Torre, presidente do 

esmolas pelos pobres.» + Isenado hespanhol. | 

“» Hontem 4 nonte* em uma das ruas: proxi- 7 4 = AS 

mas o Castello, houve ma denlima Madrid'2 48 9 h. e bom: dam. 

* Foi o caso, que'um'individuo pretendeu) 1; 

Eee ap propriasospose; quando esta ah HR" Ga RETO CaantE OD 
poa! Sha: O RRLRSAO be; 

“» A infeli | ela stabilidade dos thronos e pela 
penta veado cesar pe io E EoRDENIdAdO dos povos. Entramos, 

punhal, e começou a gritar pedindo soccorro, d d í 

O criminoso quando sentiu os visinhos dei- e fe ia Pg ida, x 

mica. frert Egas pinho E a mese] nu buirá para acalmar as paixões e con- 
Osferidos foram - para o hospital. ciliar os interesses. 
Sabe-se gue houve em: Hong-Kong um| lo 

grande incendio, sendo devoradas pelas cham-| Madrid 2 às 2h.e 15m. da t.. 

mas mais de 200 casas!" | CONSTANTINOPLA 30 — Conti- 

-» Hontem-o-dia estevemau. Choveu algu-inuam'em Candia encarniçados com- 

ma cousa. Hoje, pelo contrario esteve magni-jbates. +. 

fiepeir [insduas pmos sosifstinim “| - NOVA-YORK 26 — O general jua- 

+» Os theatros foram muito concorridos, ex- rista 

-cepto o do 3; Carlos onde havia muitos luga- tado pel 

res vagos nas plateiass sm o o ro À E 


na Y ras 


stropas de Ortega. 


' 
e a 
o 


a Inglaterra para-um tratado sobre |- 


bedo foi capturado e execu- 


e velludos; alta uovidade em chapéus par 
senhora; grande sortido de camisas feitas par 
homem; grande sortido de toalhas de linho 
guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
para cobrir mezas e commodas a fingir madei- | 
ra; ricos velludos pretos francezes de 80. 
de largura; alta novidade em córtes de ves=. 
tidos para. inverno superiores; luvas de casi-. 
mira para homem e senhora; lindos cache-nez 
para pescoço de homem. Tambem ha fazendas 
para vestidos de lã de 160 réis o covado; fla- 
nelas de lã inglezas, saias de lã, alta novida- 
de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
para chapéus de senhora; camisas para senho- 
ra, de bretanha de linho; grande sortido de 
objectos bordados, o que tudo vende pelo pre- 
ço mais rasoavel possivel. — (0626) 


Carvão inglez. 


À rua Nova dos Inglezes n.º 73,) 
dar, vende se carvão inglez uperior 
qualidade. (6177) 


RAWES & €.º 
S. FRANCISCO N.º 4--2.º ANDAR 
WENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge” 
nebra, superior qualidade. (5816) 
Stearina, 1.º qualidade 
Vea ás caixas e massos na rua da 
Madeiran.º 74. (5681) 
Genebra hollandeza, 1.º qualidade 
O acreditado Bi Wyvand Fockink;vende- 


acceitarei, porque acho indecente o estarem 
2 cantar allitodo o dia e de madrugada mu- 
lheres misturadas com homens. Que sim, lhes 
respondi cu, deveria isso ser feito com meni- 
nos e com musica analoga, e não com musica 
profana como o fez a tal piylarmonica parti- 
cular, a que o vulgo chama musica do P... 
T...a qual, indicando-a eu 20s meus ami- 
gos de S. João da Foz para a capella de So- 
breiras para o dia 6, como é verdade, não a 
quizeram acceitar, «por boa que é»: porem 
dos ill.mº festeiros do Menino Jesus em 5. 
Bento, alguns houveram por bem aproveitar 
o talcharivari intitulado a musica de P... 
T... para as suas funcções a seguir; ora como 
o destempero é horripilante, como os devotos 
ouviram allino dia 1.º, e costumando a musica 
nas festividades d'aquella igreja ser a da ca- 
pelia que eu dirijo, faço esta declaração para 
quem tem os ouvidos forrado s de cobre saber 
que a tal phylarmonica particular? a musica 
a que o vulgo chama de P...T...c não a 
da capella que dirige. 
* Silvestre de Aguiar Bizarro. 
Porto, 2 de janeiro de 1867. (38) 


= 


CORREIA & IRMÃO 


PAZEM publico que desde o dia 2 de janei- 
ro deixou de ser seu caixeiro João Al- 
ves Carneiro. (41) 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 


E? an=- 


zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de | 9 se ás caixas e botijas, na rua da Madeira 
Gaya, tendo ambos.a lotação de 1:400 pipas, [n.º 14. - (5680) 


com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na-rua das Taipas n.º 89. 


PLANOS 


E Pleycl Volf & C.º e outros, em casa de, 
Cardinal & C.",calçada das Virtudes n.º 1. 
(6217) 


Venda de agua 
QUEM pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de -excellente agua, que conta de 


(5824) 


| MALZENE 


LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 

em VillaNova. | 
* Quem pretender procure Domingos Jost 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina bica em parte da rua da Torrinha e suas 
n.º 104. (0724) |immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 


; BORA o P (5516) 
“ESCRIPIORIO [GD 
RASPASSA-SE um ao pé da rua dos Ta- Caldeir d de vapor, 10 cavallos 


“glezes, mobilado com todas as accommo- de-força 
dações, e entrada separadas Falla-se na rua ENDE-SE uma nova com grande reducção 
de D. Pedro n.º 40. (0865) | do preço do custo o garante-se a solidez. 


Acções e inscripções | |Rua deS. Migueln.* 25. 
TOSE' Julio da Costa, na Feira deS. Bento|. Na mesma casa vende-se um tanque 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


damn en Ponsj aegisa detodos gemas "1,500 RÉIS - 

> ————— e | À queia de retratos photograghados em cartões. 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES | devista . o 

João Archer, agente commercial Antiga Photographia Artist 

RUA DOS INGLEZES N.º 36 Ingleza 

es ecompra dos differentes Bancos e s8—RUA DE CEDOFEITA — 58 


companhias é se encarrega de transacções pés dr - 
commerciaes, assim como qualquer ordem de O pn “desta photographia faz) 
lico, que abriu novamente o seu est 


fóra da terra: + (1618) 
——— — |lecimento, onde continuará a encarregar-f 


ni toda a qualidade destrabalhos photographico 
val d pola pelo preço | e com especialidade de retratos coloridos. O 
NULO bom vinagre a 15150 réis o almu- 


seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Quindaestas 10 horas da manhã, até as 3 datarde. 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assênto. | 


SP (4810) (dose 
AE ES MACHINAS 
pas 6 Meias, avinhadas ARA fazer tijolos telhas e tubos de drenas 


Alugam-se no caes da Ribeira e ,2 gem. Vendem-se na rua de 8. Miguel 
(éldd) imo 25. (5924) 
Sabão ingiez 
DE superior qualidade a 170 réis por kilo; 


vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
em caixas de 50 kilos. (4282) 


64, Rua do Laranjal, 66 


Em frente da rua dos Lavadouros 
HIGUEL EHILIO DA COSTA 


“Pipas, meias e cartolas: 
HENDEM-SE para liquidação, na rua de 
Calvario n.º 74. (6176) 


CALDAS. 


Rua de D. Pedro n.º 32 a 36: 

ENDE todas as suas fazendas — da ulti- ALFAIATE 
ma moda — a preços os mais reduzidos. | PORTO sz 
(6911) A, CABA do receber do Ritinça ricos cortes 


ERC E SS E E Semana ap as, ditos para calças e collete | 
Vinho verde de Basto atoa RS o nao 


atos. castores 
a pedal dos > RASA Ra 


e — 1 Mac SL ts RM Eta O a DSO 2. “ “4 

Dº mais superior que este anno alli houve; lazul, retinas esverê adas alta novis dadepre- 
vende-se na rua da Madeira n.º 72, ços rasoaveis, atteni and O À superior qu: la 

“ Toc d E” E ias “da” a MR) + Ét+ 


5682 s fazendas. 6009. 
(à 7 dna + ra | a 
: RSA na vai 
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LÁCIO» CRISTAL 


Devendo ter lugar dentro de poucos dias a abertura do bazar do Palacio de Crystal, a 
direcção do mesmo estabelecimento convida todos os fabricantes e negociantes que desejarem 
mandar fazendas para o bazar a fazerem quanto antes as suas propostas. Para esclarecimen- | 
to dos interessados publicamos os seguintes esclarecimentos : 


, EDE-SE á senhora que no domingo achou 
uma pulseira de ouro á sahida da igreja do 
| Terço, o favor dea mandar entregar na rua 
das Flores n.º 57, ou indicar sua morada para 
se prosurar,pelo que se lhe ficará agradecido. 
Porto, 31 dedezembrode 1866. (6). 


GRANDE LEILÃO 
112 — Rua de Santo Antonio —174 


POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO ERDEU-SE um córte de vestido de glacé 


M rs Marigot & 0.º, horticultores francezes, tendo de se retirarem para França com|*= verde desde a travessa de Assiz até ao 
* muita brevidade, fazem leilão da sua grande collecção de arbustos e plantas de [chafariz das Taipas: roga-se a quem o achasse 
adorno, no dia de sabbado 5 do corrente, ás 10 horas da manhã. A sua collecção consta |O favor de entregal-o na rua,dos Caldeireiros 
de 800 variedades de pereiras, um grande sortimento de macieiras, pecegueiros, damas-|n.º'22 a 26, 2.º andar, que se lhe darão al- 
queiros, ameixoeiras, cerejeiras, etc; plantas de flores para adorno, rozeiras de espinho|viçaras. (6197) 
grandes e pequenas, e uma grande collecção de outras diversas plantas e sementes, 
N. B. Todas estas plantas são novas e foram despachadas no dia 27 de dezembro, | “ese 


como se poderá mostrar. (33) CHIS NARITIROS 
Para os portos do Brazil 


O paquete inglez 
gahirá de Lisboa no dia 
13 de cada mer. 

Tracta-se na agen- 
cia,rua dos Inglezes n,º 
20-— Porto. (2372) 


Liverpool , 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR 


E DA 


BRONCHITE CHRONICA 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROPESOR DE PETSIOLOGIA, CAVTALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTOMACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS 


Preciosa receila, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa 
belece as forças e energia das pessoas debi- | UM vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
litadas. Empregado nas convalescenças, depois affecções especiues, etc. Desapparecem prompta- 


. = pe mente com todos os seus symptomas pelo 
h é , -— p Ed a 
do parto, nas afiecções -das «vias é “a emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 
vas, ete. | ç+ “À mento interior, 


A 


XAROPE DE CASCA 


DAS NÓZES FERRUGINOSO te 


O mais excellente de todos os ferruginosos, 
cura, sem cançar o estomago nem prender . 


o ventre, as pallidas côres, a anemia, as perdas 
Fr lymphatismo, etc. Empregado com 


O vapor inglez — 
À , — comman-= 
dante H. W.Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool no 
dia 15 do corrente mez 


O bazar occupa-se de vendas, encommendas, consignações, agencias e compras de fazen- 
das nacionaes e estrangeiras. d 


VENDAS 


Todas as mercadorias expostas no bazar vendem-se por precos fixos, que se acham indica- 
dos sobre os respectivos objectos em algarismos conhecidos. | 


ENCOMMENDAS 


| Sobre as fazendas e amostras expostas no bazar, bem como de qualquer artigo de producção 
“» nacional ou estrangeira, se acceitam encommendas para serem expedidas directamente das fabricas 
— para qualquer destino. Os empregados do bazar estão habilitados para fornecer amostras, dese- 
hos, preços e mais esclarecimentos que sejam necessarios para executar as encommendas à satisfa- 


ção dos compradores. ce do 
CONSIGNAÇÕES 


O bazar do Palacio de Crystal recebe fazendas em consignação para serem vendidas debaixo 
seguintes condições: p” + 
| 1º São sempre por conta do bazar todas as despezas.geraes do estabelecimento, quando não 
- se estipular o contrario. já k. - 
2º A direcção do bazar é responsavel por todas as vendas que effectuar, e entregará o pro- 

“ducto das mesmas aos interessados, deduzindo sómente a commissão ou interesse que lhe perten- 

a conforme o que a esse respeito se houver convencionado. | 

3.º A direcção fará, quando lhe convenha, os adiantamentos necessarios para pagamento das 


+ 


de janeiro. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandro Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 73. (89) 


+ 


& Glasgow 

O vapor inglez — 
GENERAL LEE -—,ca- 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sahir 
com brevidade. 


Cork, Dublin 


| Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(5729) 


— Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
capitão C. W. Pearson, 
a sabir em poucos dias 


| LIQUOR PURGATIVO 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
| de bocca na madrugada em jejum. 


o pie! Para carga tracta-se com os agentes Alex. Mil- 


ler & C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (6164). 


Hamburgo 


A escuna— FORTUNATO —, ca- 
pao Botelho, a sabir com brevi- 
ade, y 


= em 


-— 


o vinho estomachico, o mesmo constitue O 
melhor reparador do sangue exhausto. 


despezas de transporte ou direitos das fazendas consignadas ao bazaz, e tambem está nas suas attri- 
“buições adiantar dinheiro sobre o valor das consignações; adyertindo que este adiantamento tem uni- 
'camente por fim proteger os operarios de poucos recursos e ajudar assim as pequenas industrias. 

1. Para garantia do publico e para não prejudicar o credito do seu estabelecimento, a direcção 
do bazar recusará sempre a consignação de artigos marcados por preços que lhe pareçam exagera- 
dos, bem como os que Liverem marcas ou quantidades que ella julgu e falsificadas. 


“A direcção do bazar do Palacio de € 


a sua organisação. 


AGENCIAS 


COMPRAS ) 


rystal encarrega-se de «qualquer agencia compativel com 


Alem das transacções mencionadas, a direcção do bazar tambem compra quaesquer fazendas 
que convenham para vender no dito estabelecimento. 


/ 


Os directores, - Ee 


Deposito uo Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique José Pinto. 


Nova paderia Íranceza | 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 
pio francez de 1.º qualidade, vende-se de 
todos os tamanhos e feitios; fazem-se as 


encommendas e mandam-se aos domicilios. 
o De (37 


Banco Lusitano 

por ordem do anr. presidente da assembléa 

geral, são convidados os snrs. accionistas 

a reunirem-se no dia 7 de janeiro futuro, ás 7 

horas da tarde, no edifício do Banco, afim de 

tomarem conheeimento do relatorio e contas 

da gerencia do anno, e proceder-se á eleição 

da commissão de exame, segundo o disposto 

no artigo 18.º dos estatutos, e 27.º do regula- 
mento interno. sao 


(5052) 


Asylo da Infancia de Vianna do 
Castello 


NDO de se prover o lugar de mestra do 
Asylo da Infancia Desvalida de Vianna 


|do Castello, cujo vencimento é de 125000 


réis mensaes,com casa, lenha e criada para seu 
serviço; o conselho director do mesmo asylo 
convida as pessoas, que pertenderem exercer 
este lugar a apresentarem até o dia 31 de ja- 
neiro de 1867, ao abaixo assignado, residen- 
te na rua de S. Sebastião d'esta cidade, os 
seus requerimentos instruidos com documen- 
tos authenticos, pelos quaes se mostre não te- 
rem menos de 25 nem mais de 40 annos de 
idade, que foram vaccinadas e não padecem 
molestia contagiosa, que são dotadas de bom 


Consignatarios F. Chamiço Filho 


& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 
(6618) 


REA SS EE e 


db 


Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


A veleira escupa ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF— capitão 
John Phelp, sahe para Bristol com 
toda a brevidade possivel. 


Para carga e passageiros. tracta-se com A. 
miller d& O.*, rua dos Inglezes n.º 73. | 


“Londres 


e 
db 


BROWN-—capitão William Shead, 
sahe até o fim do corrente mez. 


(6104) 
Nova-York 


O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º-cspitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


te mez, 
(6103) 


7,548 Era Burma & Guichard. Lisboa, 26 de dezembro de 1866. | comportamento moral, civil e religioso, que Bristol & Gloster 
A. ça ds nd O venrefario, m obtiveram já, ou ASR ia E A escuna ingleza— WILLIAM 
MAPAS, | a a SC RA ne oo Albino Coelho de Seabra. |termo breve, que lhe será fixado, titulo de  EDUARD-, capitão David Jones, 
: “I1AGRADECIMEFI PANEL Emigdio 1 ES es Ta a Albino Coelho de Era) capacidade, que as habilite para o ensino da $i» espera-se aqui para sahir com brevi- 
Es Agr adecimento ed RR cr sie “4h clara que tendo proposto ao snr. An : E ss ELA intfrnoção primaria, e das-diversas applica- dade. (6021) 
JP AGU José de Oliora Cimo 6) NO ani e ea A a oeste mg dio comento mes | og , BOICO Aliança, "leões de conura, mis lavoes proprim dal LOndros 
dos Santos Pereira Basto e Anselmo Pe-| mento e boas qualidades do seu digno capitão o snr. p A dissolução, nO, "|SOR ordem do exc.”º gnr. presidente do | Sua profissão, e que, álem d'isso, mostrem A escuna sueca — CARL PE- 


reira Bahia, de Villa Real, agradecem a todas 
as pessoas que tiveram a bondade de compri- 
mental-os por occasião da morte de seu esti- 
mado cunhado e amigo Francisco Josó de 
Gouvea, e pedem se lhes permitta a compe- 
tente particularidade para com a rev.”* classe 
ecclesiastica pelos bons officios que prestaram 
na igreja do cemiterio por alma do finado, 
confessando-se para com todos eternamente 
penhorados e agradecidos. (22) 


PTE Po AGU RETOS ANT NESTE 
Agradecimento 
T)ºUINGO: Ferreira Gandra, agradece a 


Antonio Teixeira de Carvalho, e por isso ag radeci- 
dos, não podemos deixar de lhe patentear por esta 


cimento, deixando-nos saudosa memoria e gratas 
recordações. Tambem não devemos deixar em silen- 
cio as boas maneiras do seu piloto e sua bem disci- 
plinada tripulação. — Antonio Joaquim Coelho da 
Silva c sua familia, Antonio Joaquim dos Santos 
Ferreira, Antonio da Cunha Ross, Antonio Alves da 
Fonseca, Manoel José Pereira, Joaquim Ferreira da 
Cunha, Joaquim José Alves, Manoel Francisco Tor- 
quato, Francisco Fernandes Brandão, Antonio dos 
Reis, Manoel Rodrigues Palla, Antonio José Pereira, 
D. Anna Margarida da Cunha, Franvisco José Bar- 
bosa Perre, D. Joaquina Maria da Silva, Bento José 
alves, D. Joaquina da Piedade, Albino Martins de 
Araujo, Duarte de Jesus Macedo e sua familia, João 


| 


maneira um testemunho publico de nosso reconhe-| Maria de Magalhães Junior & C.*», e que ten- 


da sociedade entre ambos estabelecida, que 
girava sob a firma commercial de «Antonio 


do sido acceite a referida dissolução por carta 
do mesmo senhor de 27 de novembro ultimo, 
embora, ao depois procurasse retirar o seu 
acquiescimento á proposta do annunciante, 


que, nem por esse ulterior arrependimento, se| 


considera, como figurante d'aquella firma des- 
de o primeiro de janeiro de 1867 em diante, 
a não ser para à liquidação do que lhe cum- 
pre e respeita; porquanto entende o annun- 
ciante, que nada tom o facto da terminação 
do contracto social, acceite pura e simples- 


conselho fiscal do Banco Alliança, são 
convidados os snrs. accionistas do mesmo 
Banco para comparecerem na sessão da assem- 
blea geral ordinaria que deve ter lugar ás 11 
horas da manhã, do dia 9 de janeire proximo 
futuro no edifício da Bolsa. 
Porto, 26 de dezembro de 1866. 

J. A. Soares Junior, 
Secretario da assemblea geral. 

Na thesouraria do mesmo Banco entre- 
gam-se listas dos enrs. accionistas ás pessoas 
que as procurarem. (6172) 


Fundos hespanhoes 


achar-se tambem habilitadas para o ensino 
pelo methodo portuguez «Castilho», bem co- 
mo no arranjo e economia que exige o gover- 
no domestico d'estes estabelecimentos. 
Findo este praso, o conselho director con- 
vidará a concorrente que se mostrar mais ha- 
bilitada para fazer exame das indicadas ma- 
terias, perante o mesmo conselho director e as 
exc.”º snr.“º inspectoras; e sugeitando-se ás 
mais condições exigidas pelo regulamento 
interno d'esto estabelecimento, o qual anda 
annexo aos respectivos estatutos, cujos exem- 
plares serão fornecidos ás concorrentes,quan- 


TER-—, capitão N, P. Backe, sahe 
por estes dias, por ter a maior par- 


é te da carga prompta, 


N. B. Os esnrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo. (6023) 


Falmouth & Leith 


À escuna nor. —EMIL— capitão 
H. F. Meyer, está prompta para re- 
ceber carga e deve sabir por estes 
dias. 6024) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


ga Coverley, rua da Reboleira n.º 


AVISO | 


o — “ . * . * d “ 

todos os 311.”º* snrs. a quem por ignorar Gonçalves, D. Maria Joaquina, Gonçalo Pereira de | mente pelo seu socio na dita sua carta de 27 gr, : PR Pad a o asylo, será então RIO DE JANEIRO 

deixou de o fazer pessoalmente,o obsequio que sm Castro, D). Gabriel Alvarez, D. Maria Emilia | do novembro, com o facto da liquidação, e Ã caixa filial do Banco Lusitano, rua de|P Viana P Is O6"de dasémbro À A veleira barca ERMELINDA 
ea. do de sepul- | Pacheco, D. Maria da Conceição Macedo, D. Gruilher- e. Bell 32 anna do Castello, e dezembro de RM = = Ud Lud , 

lhe fizeram de assistir ao respon Pl | mina Maria Rosa Coelho, João Duarte Macedo, D. | entrega do saldo que se dever, conforme ae ellomonte n.º 32, compra os coupons! (o6c. capitão Quaresma, vai sahir com 

tura por alma de sua presada esposa a snr.* Tmbelina Alves Antunes, Joaquim Duarte Macedo, | acertar; tudo o que faz publico para inteiro|dos fundos hespanhoes, do semestre de 31 de O vogal: secretario, lição Espa Já, A os 


D. Josefa de Carvalho Gandra, na noute de 
26 de dezembrona igreja de S. Nicolau; por 
esta maneira o faz tributando lhes o seu eterno 
reconhecimento.” | (5) 


zaro até á rua Formosa, um casaco de 
senhora de glacé preto. 

A quem o achou pede-se o favor de o entre- 
gar na botica da Trindade, onde receberá 
alviçaras. (24) 


ô . y 

Armazem para 600 pipas 

QOBRTALUGA-Sh um, sito na calçada de 

Campo Bello, em Villa Nova de Gaya. 

Quem o pretender póde dirigir-se à travessa 
da praça da Trindade n.º 32. (27) 


Buxo para jardins 


A travessa de 
+ | e | 


para o lado do jardim. (6101) 
E Pa 


011 
ATT O t) O 
BR 


to André n.º 8, rece-| pharmacias dossnrs. A. 
les, para o que tem bons| do Bolhão e H, J. Pinto, 


D. Francisca Maria de Castro, D. Rosa Maris Soflita, 
Jolo Pedro da Rocha de Oliverra Guimarães, D 
Fortunata Maria Coelho, Vicente Francisco Dias. 
“Passageiros da segunda mesa 
José Dias Pedrosa, Celestino Augusto Pinto, 


Junior, José da Costa Novo, Agostinho de Almeida, 
Antonio Vieira Borges, Luiz Pinto Rodrigues Fer- 
reira, Manoel Simões Villela, Antonio da Costa 
Villela, Thomaz Gonçalves, Manoel Lourenço, Joa- 
quim Pedro, José Pereira, Jacintho Cardoso, Ma- 
noel da Cunha, Manoel Cerqueira, José Paes, Ma- 
ximino da Rocha, Joaquim de Almeida, José Fran+ 
cisco Henrique, Custodio Francisco Santiago, Vi- 
ctorino da Fonseca Almeida, José Moreira, José da 
Rocha, Msnoel Vieira, Luiz dos Santos, José da 
Costa Duro. 30 


EIS no tractamento 
CALDOS D todas as doenças 
PEITORAES E peito nasaffecções cara- 
cteristicas da traqueza geral e inacção dos or- 
gios, augmentam consideravelmente as for- 


J. de Araujo, praça 
largo dos Loyos. 


(25) na mesma rua n.º 202. 


conhecimento dos interessados. 
Lisboa, 31 de dezembro de 1866. 
Manoel Emigdio Dias de Oliveira. 
(23) 


pano JE se RD (34) 
ORAM roubados dous castiçaes de electro- 
plate com as iniciaes J. R.S. A. A quem 
elles forem offerecidos roga-se o obsequio de 
avisar na rua das Flores n.º 18, onde se darão 

alviçaras. (28) 


oca precisar para casa de uma costuroi- 
ra que corta e trabalha em toda a qua- 
lidade de obra pertencente a senhora, procu- 
rena rua de Traz, 152. (20) 


A LUGA-SE uma casa de um andar com 
quintale agua. Rua da Boa Vista, 295 é 
297. (81) 


—e————- — —— — e... 


dozembro de 1866. 


Venda de vinhos velhos 
UIZ Alves de Aguiar, da villa de Prove- 


(8) 


que disfarçado, quando assim lhe convem, 
sob a apparencia do uma humildade simulada, 
mostrando ter para cima de 18 annos. 

O segundo, regulando a mesma idade, pa- 
rece comtudo não exceder a 16 annos atten- 
dendo ao seu desenvolvimento physico, tem 
rosto comprido e falto de côr, porte submisso 
e manhoso. 

Além d'estes, despediu tambem no mesm 
dia uma creada que tem o nome de Roza, & 
qual representa 40 annos de idade e tem no 
rosto signaes de bexigas. Esta mulher é de 
caracter tão dissimulado e impenetravel que 
ilude o mais experiente physionomista. 

Esta publicação é, não só para evitar que 


dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem pre-|desobre avizo a quem precisar de pessoas 


tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 


(5723) que ahi ficam apontadas. 


d'aquella condição precavendo-se contra essas 
(16) 


Francisco Casimiro da Rocha Paris. 
(6214) 


PREVENÇÃO 


RTA rua do Bomjardim n.º 6, tem-se aberto 
uma loja de graxa brilhante americana 
que dá muito bom lustro e conserva o calça- 
o. Tambem ha no mesmo estabelecimento 
uma agua maravilhosa para tirar as dores dos 
dentes, agua de Colonia e bandolina, por on- 
ças; Cold-Crema para formosear o rosto das 
senhoras e tirar as sardas, pomada preta pa- 
ratinjir o cabello, tinta superior para escre 
ver,por quartilhos; agua para tirar as nodoas 
do fato etc. (6105) 


Remedio contra as Irieiras 


STE excellente medicamento na cura das 


reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo 
Pequeno n.º 1. | 
Preço—240 réis. (5578) 


res apresentem seus conhecimentos, bem assim aos 
snrs. passageiros para que venham legaligar suas 
passagens. Ainda recebe alguns, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; os que se quizerem utilisar da 
commodidade e bom tratamento que estes navio lhes 


il. 
largo fás 
(0848) 


brevidade. Recebe carga o 
5. João Novo n.º 2, 
Pará 
A barca ADELAIDE eapi- 
É» gahir d'este porto com pouca demora. 
Para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 
O brigue—LIGEIRO 1.º— ca- 
pitão Neves, a sahir de Lisboa com 
toda a brevidade. Recebe passagei- 


ros. Caixas Pinto & Rocha, 
tão Clemente José Rodrigues, a 
(5765) 
Pará 


ENDE-SE em Villa Nova em casa de Ri 7 A as a da 
V José Fernandes Reis. (29) |ças aos individuos debilitados, excitando o| | LUGA-SE um armazem que poderá levar; qualquer dVaquelles sujeitos se sirva do seu frieiras não ulceradas, como a experiencia | commodos e bom tractamento; tracta-se na rua das 
3 10) CA LASAI Tas |apetite de um modo extraordinario. Pacotes 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na|nome para algum fim menos licito, de que os |tem mostrado, acha-se á venda: rua da Rai-| Flores n.º 51. (5974) 
x: Hosp em particular de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas/rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra-'julga muito capazes, como tambem para pôr nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- | Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO 


Rua da Ferraria de Baixo Ena 


(40) 


A escuna ingleza—CAROLINE 


ros para os quaes tem excellontes 


EAD DAE EIS TESS José Pereira de Souza, José Bernardo Pies, José NO: innunóio Siserto ho adormatído: Co d Irado de Sab d : iris : : 
ae em ia O mi e e - Faes, annuncio inserto no «Jornal do Com- zende, Juigado de Sabrosa, oomarca de À proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia de Sá, |. 
Pagamento de juros one o da artga pie Josquim Corrta, Manoel [À mercio de Lisboa n.º 3:959 e manda- Villa Real, tutor dos menores filhos que fica-) JOAQUIM de Sá Cento, previne os sêus fre" praça, de Carlos Alberto n.º 6£ e 5 (so princípio 
E a a? d nt xo | Lourenço Antonio Coelho Portugal, Caetano Mancio ! do lanç:wr pelo snr. Manoel Emigdio Dias de|ram do dr. João Teixeira Ribeiro, de Prove-| .  Guezes que mudou o seu deposito que da entrada da rua de Cedofeita). (6124) 
1SDE o dia 2 do corr ento e segun €8, N&O | Botelho, Izidoro Domingos de Oliveira, José da Fon-| Oliveira. de Lisboa, responde Antonio Maria zende, faz publico que se acha authorisado tinha de papel de piques e embrulho, na rua | Rio de Janeir 
? sendo santificados, desde as 11 horas soca, Joaquim de Asevedo Ferreira, Fortunato | qe Magalhães Junior, do Porto, com a carta | pelo meretissimo juiz de direito d'esta comar- do Laranjal n.º 88, para a rua do Bomjardim 0 
damanhã 4 1 da tarde, está aberto o paga- Corrêa, Joaquim da Silva Santos Guimarães, Bento - ça , ; ca nara vender os vinhos velhos do mesmo | n.º 59, a cargo do snr. Bento Moreira Pache- | A galera — CAMPONEZA—, 
m to de juros do semestre findo aos snrs José da Costa Pereira, José Henriques, José Alves, | QUe lhe dirigira em 27 de novembro de 1866, | C&, pa ; io deposito se acha sortido desde o preco capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 
ento de) o natiantea = do Cas * D. Maria de Jesus, D, Maris. Margarida, D. Joaquina | e que elle deve mostrar a seus amigos e cor- fallecido, os quaes se acham armazenados n'es- ad da 100 ié E 300. P d rg le po A 1 do sabir com brevidade, Recebe carga 
subscriptores e mais depositantes da VAIXM! da Silva, José Antonia Alves, Francisco Jssé de respondentes, para ficarem certos da exacti-|ta villa e podem ser vistos a toda e qualquer |“ 28100 até 58300. Previne mais que todo o econduz passageiros. Tracta-se com 
de din no seu escriptorio, rua de Bello-| Faria e Souza, no 08o de Azevedo Sargasso. dio do dito EE Anagaste? hora,e na cidade do Porto em casa do snr. a papel tem em marca de agua. yr: REA Leite & Rocha, 8, João Novo n.º 34. (5949) 
montên.ºi2. +". : assageiros de proa Essa Diogo de Macedo, rua dos Inglezes, aonde se | Couto. (0415) 
“ Poxto, 2 de janeiro de 1867. José Joaquim Rebello, Manoel Pereira da Costa, Porto, 2 de janeiro de 1867. e: pra aúiifinicatias do dee E A o SO EEE Pernambuco 
| Vicente Ferreira Pacheco Manoel Antonio Alves de Brito, Albino Moreira Pa- Antonio Maria de Magalhães Junior. ) 24 ( Ab : 
E. pos Pres; ento é checo, José da Silva, Francisco Fernandes, Manoel | | (36) |SnTS. commerciantes do Porto se devem di- a Eesti do Tão de Jr 
vá : : de Mattos Ferreira, Domingos Manoel de Macedo meme | Tip. À . , 
Ka (35) José Joaquim Vieira de Pri José de Mattos Fer- ÃO tendo podido realisar-se a assembleia À Provezende. 20 de dezembro de 1866. NS estabelecimento de Manoel José Granja, em- ci fo dias com: q rom gender 
; reira, João Cardozo de Sá, Antonio Ferreira, Manoel geral dos socios do Monte-Pio, convoca- ; 14 frente da praça do Bolhão, 359, rua Formosa,| 3 440.5, 7 SA fic 6100). 
D Monteire de Oliveira, José Joaquim Gonçalves Ja-| da di 80 de-desembro: ndo. 0. Ml 2 M&) A340, ba lãs transparentes para vestidos a 100 réis o Lindo cad UM) 
PEDI O nior, D. Genoverta Rosa da Silva, Francisco Pinto para o. sum RESENDE) , f metro; ditas fortes a 270 réis o metro; pannoa pretos a, 
2. W jamata o to | da Motta, Manoel Luiz. Cerqueira) Augusto Gomes |Prosidente de novo marcou o dia 6 do corren- PREVENÇ 0) de 14500, 18600, 15700, 18800, 14900, 24000,28600 Pernambuco 
E JBLLE FEDNORNUMNSIADO. PRANNDI 7 do | Martins, Francisco Josó Marques, Joaquim Manso | Le para O fim idicado; pelo que são convida- e 34000 réis; panos mesclas 15350, 15500, 14800, O brigue—TRIUMPHO-, pre- 
=! dade, que ioi trocar no sabbado passado Ramos, Manoel Luiz de Souza, Manoel Bernardino | dos os enrs. associados & reunirem-se na casa ANTONIO Pinto da Silva, julga dever le- 24000 e 26100; panno castanho a RS EEE gado e forrado de cobre,vai sabir sem 
à qua das Flores a um cambista, tres notas] Dias dos Reis, Antonio João da Cruz, Jeronymo Tho-| q, Bolsa, árua de Ferreira Borges, pelas 10 var ao conhecimento do publico em geral e 24250; peitos para CM ed Quê 0, 90, Ee demora. Recebe carga e passageiros 
o B de Portugal, no valor de 505000] maz da Costa, Antonio Ferreira, Domingos Antonio , - | - Ô Pp e &! 1110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho a pagar neste ou n'aquelle porto 
Sp aaão Banco de For uga d e alli restit e Gis | da Cunha, J. A. F', Peixoto, José de Souza Pereira, horas da manhã, . para dar comprimento ás|c em particular ao dos snrs. ourives é mais|mem muito superiores a 160, 180, 200, 240, 300,1 os quaes dá bom tractamento e oferece excel entes 
Priis, roga-se O favol er ai restituir TCIS José Ramos, Manoel Martins, Antonio Pereira, Joa- | disposições do artigo 107 do estatuto, eleição pessoas do seu conhecimento, que no dia 21 [400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 300 |commodos, Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
“+. 105000 que levou de mais por engano. quim de Lemos Leite, Joaquim Pinto, Manoel de | dos 80 delegados e dos socios visitadores. de dezembro ultimo expulsou de sua casa réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis 0| Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37, . 
4 (32) | Souza, Francisco Pereira Carvalho, João Pereira, Port la d sembleia da Caixa del dous individ di tend par; ditos de liga a 600 réis para homem e 500 réis (5998) 
ie re e eme om | Manoel de Souza Guimaries, Candido José Fernan- orto e saia de assembleia 44 VALXA ous individuos seus aprendizes, Lendo UM O | para senhora; lenços de seda crua grandes, 700 réis; | 
des, Anfonio da Rocha, Antonio dos Santos, Antonio Credito, em 2 de janeiro de 1867. nome de Augusto e o outro o de Victorino. O | lenços de algodão a 30, 35, 40, 0, 60, 70, 80 e 100 Pará = 
ÂÃ LVI CA RAS Gras Sillade, ERrançaoo, Gonçalves Ribeiro, Ma- Lourenço José de Oliveira Basto, | primeiro de estatura de um homem regular, | réis. (6200) A barca AMAZONA À 
: noel Rodrigues Maio, Manoel Martins dos Santos, ecretario. : o A DaICA—ADL 1, CApi- 
MA creada perdeu hontem, desde S. La-| José Carlos da Silva, Manocl Francisco Nunes aprotari rosto redondo, ar arrogante e atrevido, pogro Graxa brilhante tão Oliveira, vai sahir de Lisboa com .» 


